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A1 5ª edição do Apps for Good mostra inovação entre os mais jovens
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 18/09/2019

Meio: APDC Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=60cd84cb

 
2019-09-18
 
Integrar pessoas daltónicas e facilitar a sua vida, encontrar empresas para limpar terrenos, orientar
jovens na escolha do curso superior, intervir em situações de abandono de animais, identificar locais
com poluição e ligar utentes e farmacêuticos. Estas foram algumas das ideias, que deram lugar às
soluções premiadas no final da 5ª edição do 'Apps for Good'. As inscrições para a próxima edição já
abriram.
 
A edição deste ano desta iniciativa, que desafia alunos e professores a desenvolverem aplicações para
smartphones ou tablets, mostrando-lhes o potencial da tecnologia na transformação do mundo e das
comunidades onde se inserem, premiou as 1ª, 2ª e 3ª melhores apps em duplicado, distinguindo entre
soluções do Ensino Básico e do Secundário.
 
Depois da realização dos Encontros Regionais do Apps for Good 2018/2019, onde foram analisadas as
150 soluções desenvolvidas pelas equipas de alunos de escolas de todo o país, que usam o digital a
favor da cidadania, estiveram esta semana em Lisboa, na final da iniciativa, os 22 projetos finais
selecionados, de onde saíram os grandes vencedores.
 
Assim, a 1ª Melhor App do Secundário foi a Color You, de alunos do Instituto dos Pupilos do Exército,
que foi criada para integrar a pessoa daltónica e facilitar o seu quotidiano, divulgando o alfabeto das
cores desenvolvido pela ColorADD. Já a 1ª Melhor App do Básico foi a Must Be Green (Escola Básica e
Secundária do Levante da Maia), que visa ajudar a encontrar empresas para limpar os terrenos
(introduzindo a localização - código postal e/ou distrito), permitindo ainda comunicar com os
responsáveis - via chat - e pedir orçamentos.
 
Na segunda posição ficaram a Coursly (Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua), de alunos do
ensino secundário, destinada a jovens que não conseguem escolher o curso superior mais adequado
para si, e a Rescue Pets (Agrupamento de Escolas de Saboia), uma solução de alunos do básico para
proporcionar ao público em geral um modo prático de intervirem em situações de abandono de
animais.
 
O prémio para a 3ª Melhor App - Secundário foi para a Polumap (Escola Secundária Serafim Leite),
que pretende ser uma app móvel e um sítio web para identificar, em tempo real, os locais onde existe
poluição (desde a fluvial até às lixeiras a céu aberto). Já a 3ª Melhor App - Básico foi a Only Heal
(Escola Básica e Secundária do Levante da Maia), uma plataforma digital que estabelece a ligação
entre utentes e farmacêuticos (telefonema, chat e/ou sms) e um reservatório para os planos de toma
de medicamentos do utente.
 
O Prémio do Público coube à SOS Adolescência (Externato da Apresentação de Maria), que fornece
dicas e soluções para ajudar adolescentes com problemas sociais - especificamente de bullying - ou
outros. E o Prémio Cooler Planet foi para a Invasoras CV (Escola Secundária D. Dinis), um jogo para
combater as plantas invasoras, corte, descasque e arranque.
 
Os grandes vencedores da 1ª Melhor App do Secundário vão agora competir a nível internacional, em
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Londres, em representação de Portugal na competição que tem como meta sensibilizar alunos e
professores para a utilização da tecnologia em prol dos problemas sociais.
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A3

Aplicação criada por jovens para pessoas daltónicas vence Apps for Good 18/19
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: BIT Magazine Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=fefaa022

 
A Fundação Calouste Gulbenkian foi palco da grande final da maior competição nacional pela melhor
aplicação criada por jovens para resolver problemas sociais
 
Na 5ª Edição do Apps for Good foram atribuídos 10 prémios, sendo a 'Color You' a aplicação vencedora
do 1º Prémio, criada pelos jovens do Instituto dos Pupilos do Exército, que pretende integrar e facilitar
o quotidiano das pessoas daltónicas.
 
Nos segundo e terceiro lugares do Ensino Secundário ficaram, respetivamente, a 'Coursly', do
Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende ajudar os alunos do secundário a escolher
o curso superior mais adequado, e a 'Polumap', da Escola Secundária Serafim Leite, que permite
identificar os locais onde existe poluição.
 
Da Linha do Básico, a 1ª Melhor App foi para a 'Must Be Green' da Escola Levante da Maia - uma app
para encontrar empresas que limpem terrenos - 'Rescue Pets' do Agrupamento de Escolas de Saboia
com o 2º lugar - para que o público consiga intervir em situações de abandono de animais - e Only
Heal da Escola Levante da Maia com o 3º lugar - uma plataforma digital que estabelece ligação entre
utentes e farmacêuticos.
 
O Prémio do Público foi atribuído à aplicação 'SOS Adolescência', do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo
.PT, foi atribuído à Rita Polido da 'Must Be Green'.
 
Já o Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação 'AEEG Alugin', da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar ou alterar online aluguer de gimnodesportivos, enquanto
o Prémio Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direcionadas para a melhoria
do ambiente, foi entregue à aplicação 'Invasoras CV', da Escola Secundária D. Dinis, que pretende
combater as plantas invasoras.
 
A grande final decorreu na sexta-feira, dia 13 de setembro, na Fundação Calouste Gulbenkian e
contou com 22 equipas de alunos finalistas que demonstraram o trabalho desenvolvido ao longo do
ano letivo, apresentando as suas ideias (Apps) que solucionam problemas reais.
 
As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais que se
realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas.
 
"Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem impactar a sociedade para melhor e
permitir que os jovens se sintam capazes de mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não
apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas sociais e o Apps for Good desenvolve as
capacidades críticas, criativas e empreendedoras dos jovens", afirmou João Baracho, diretor executivo
do CDI Portugal.
 
Redação B!T
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A4

Aplicação para pessoas daltónicas vence Apps for Good
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Dinheiro Vivo Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=84886523

 
A aplicação pretende ser uma ferramenta de integração para as pessoas daltónicas, divulgando o
alfabeto das cores desenvolvido pela ColorADD.
 
Chama-se Color You e é uma aplicação que pretende integrar e facilitar o quotidiano das pessoas
daltónicas. Esta app, criada por um grupo de jovens do Instituto dos Pupilos do Exército, foi a
vencedora do 1.º Prémio da 5.ª edição do Apps for Good. A final decorreu na sexta-feira, na Fundação
Calouste Gulbenkian.
 
A aplicação pretende ser uma ferramenta de integração para as pessoas daltónicas, divulgando o
alfabeto das cores desenvolvido pela ColorADD. "Pretendemos ainda habilitar a app com informação
dos vários tipos de daltonismo, bem como testes de despiste e ainda a introdução de um conjunto de
curiosidades ligadas à forma como os daltónicos veem e interagem com o mundo", explicou a equipa,
aquando do encontro regional em Oeiras, em julho.
 
O segundo e terceiro lugares do ensino secundário foram atribuídos, respetivamente, a Coursly, do
Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende ajudar os alunos do secundário a escolher
o curso superior mais adequado, e a Polumap, da Escola Secundária Serafim Leite, que permite
identificar os locais onde existe poluição.
 
Na categoria do ensino básico, o primeiro lugar foi para a Must Be Green da Escola Levante da Maia,
uma aplicação para encontrar empresas que limpem terrenos, seguindo-se a Rescue Pets do
Agrupamento de Escolas de Saboia, para ajudar a intervir em situações de abandono de animais, e a
Only Heal da Escola Levante da Maia, que consiste numa plataforma que liga utentes e farmacêuticos.
 
O Prémio do Público foi atribuído à aplicação SOS Adolescência, do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo
.PT, foi atribuído a Rita Polido da Must Be Green.
 
O Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação AEEG Alugin, da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar ou alterar online aluguer de gimnodesportivos, enquanto
o Prémio Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direcionadas para a melhoria
do ambiente, foi entregue à aplicação Invasoras CV, da Escola Secundária D. Dinis, que pretende
combater as plantas invasoras.
 
A grande final contou com 22 equipas que demonstraram o trabalho desenvolvido ao longo do ano
letivo, apresentando as suas ideias que visam solucionar problemas reais. As equipas foram
selecionadas pelo júri durante quatro encontros regionais que se realizaram entre junho e julho nos
açores, Valongo, Oeiras e Madeira.
 
"Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem impactar a sociedade para melhor e
permitir que os jovens se sintam capazes de mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não
apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas sociais e o Apps for Good desenvolve as
capacidades críticas, criativas e empreendedoras dos jovens", afirmou João Baracho, diretor executivo
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do CDI Portugal.
 
O evento final contou com a presença de Isabel Alçada, consultora para os Assuntos da Educação da
Casa Civil e em representação de Sua Excelência o Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa,
do Diretor-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador Executivo da Fundação Calouste
Gulbenkian, Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do Apps for Good UK, para além de
outras personalidades e membros da Direção do CDI Portugal.
 
Partilhe esta notícia
 
Dinheiro Vivo
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APP de combate às 
invasoras vale prémio 
a alunos da Escola D. Dinis
Sensibilização Estudantes receberam o Prémio Cooler Planet, na final 
do concurso APPs for Good, que decorreu na Fundação Calouste Gulbenkian

Patrícia Isabel Silva

Cinco alunos da Escola Secun-
dária com 3.º Ciclo D. Dinis,
dois do 12.º ano e três do 9.º,
desenvolveram uma aplicação
de combate às plantas invaso-
ras, que é também um jogo,
que alia a diversão ao conhe-
cimento, ao mesmo tempo que
contribui para a protecção do
ambiente e sustentabilidade do
planeta. A criatividade dos jo-
vens de Coimbra valeu-lhes
um lugar na final da 5.ª edição
do concurso APPs for Good,

que decorreu, na semana pas-
sada, na Fundação Calouste
Gulbenkian, onde a aplicação
Invasorascv conquistou o Pré-
mio Cooler Planet (BNP Pari-
bas), pela primeira vez inte-
grado nesta iniciativa, que con-
tou com a participação de 323
escolas de todo o país.

Através do jogo, desenvol-
vido por Eduardo Soares e Sér-
gio Oliveira (que frequenta-
vam o 12.º ano de Informá-
tica/Sistemas) e pelos colegas
Diogo Vaz, Illia Dumanchuk e
Inês Baptista, com o apoio dos

professores Laurentina Soares,
Célia Cação e Paulo Ribeiro, é
dada a conhecer uma lista de
espécies invasoras e os perigos
que representam. «Se o joga-
dor utilizar a ferramenta er-
rada, perde pontos e para cada
região de Portugal serão iden-
tificadas as plantas específicas
da região», refere a nota expli-
cativa da aplicação, que esteve
entre as 22 finalistas da APPs
for Good.

No desenvolvimento deste
projecto, Laurentina Soares
destaca também a participação

da Escola Superior Agrária de
Coimbra, onde os dois alunos
do 12.º ano realizaram estágio. 

APPs for Good é um pro-
grama educativo tecnológico,
desenvolvido pela CDI (uma
ONG de inclusão e inovação
social e digital), que desafia
alunos e professores a desen-
volverem aplicações para
smartphones e tablets, «mos-
trando-lhes o potencial da tec-
nologia na transformação do
mundo e das comunidades
onde se inserem».

As 22 equipas finalistas fo-
ram seleccionadas pelo júri du-
rante os quatro encontros re-
gionais, que decorreram em
Junho e Junho. Na cerimónia,
da semana passada, foram en-
tão atribuídos 10 prémios. Para
além do Cooler Planet, o júri
escolheu as três melhores apli-
cações, do ensino básico e en-
sino secundário, distinguindo
como vencedores Color You
(Instituto dos Pupilos do Exér-
cito – secundário) e Must Be
Green (Escola Básica e Secun-
dária do Levante da Maia – en-
sino básico), sem esquecer o
Prémio Tecnológico, atribuído
ao projecto AEEG Alugin (Es-
cola Secundária de Sacavém)
e o Prémio Jovem Aluna.PT,
que distingue Rita Polido, da
Escola Básica e Secundária do
Levante da Maia, como o pro-
jecto MustBeGreen.|

D.R.

Escola Secundária D. Dinis conquistou prémio na 5.ª edição do concurso APPs for Good
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A7

A aplicação dos Pupilos do Exército que quer simplificar o dia a dia dos daltónicos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Expresso Online Autores: Maria João Bourbon

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=55ce6bb0

 
Color You foi a vencedora da 5ª edição da Apps for Good, competição nacional de aplicações criadas
por jovens cuja final teve lugar na Gulbenkian. Alunos seguem agora para Londres, onde vão
representar Portugal
 
Foi ao tomarem consciência da quantidade de alunos daltónicos no Instituto dos Pupilos do Exército
que cinco alunos do 11.º ano se aperceberam da dimensão do daltonismo em Portugal - cerca de 500
mil homens e 27 mil mulheres no país sofrem desta perturbação da perceção visual. E decidiram
avançar com uma ferramenta que ajudasse a simplificar o seu dia a dia.
 
Foi assim que os alunos do curso de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos
tiveram a ideia de desenvolver a Color You, uma aplicação para ajudar à inclusão de pessoas que
sofrem de daltonismo, suportando-as na perceção e identificação das cores.
 
A ferramenta valeu-lhes o primeiro prémio da Apps for Good (ao nível do ensino secundário), a
competição nacional de aplicações criadas por jovens, desenvolvida pela organização não
governamental CDI Portugal, cuja final decorreu na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa.
 
Recorrendo à aplicação desenvolvida por Rafael Costa, João Mesquita, Diogo Gonçalves, Ricardo Jesus
e Nuno Alves, é possível apontar o telemóvel para uma peça de roupa ou outro objeto, fotografá-lo e
saber imediatamente a sua cor.
 
"A ideia foi criar uma aplicação que pudesse ajudar estas pessoas a identificarem as cores - por
exemplo, a escolher o que vestir ou quando vão às compras", explica ao Expresso a professora Patrícia
Dinis que, juntamente com João Cortez, orientou os alunos dos Pupilos do Exército.
 
"Estivemos no Social Innovative Conference onde conhecemos o ColorADD, o alfabeto universal para
daltónicos criado pelo Miguel Neiva", acrescenta a docente, referindo-se ao evento que decorreu em
2017 na Gulbenkian. Decidiram incluir este alfabeto internacional na aplicação e tornaram-no o ponto
de partida para o seu desenvolvimento.
 
Mas aquilo que começou como uma ferramenta para simplificar o dia a dia de pessoas daltónicas,
acabou por alargar o seu público-alvo.
 
O Color You permite ainda, a partir de uma fotografia, identificar os seus valores de RGB (Vermelho,
Verde e Azul), CMYK (Ciano, Magenta, Amarelo e Preto) e hexadecimal, podendo ser utilizado para
apoiar o trabalho de outras pessoas, como web designers. Disponibiliza ainda informações úteis sobre
os vários tipos de daltonismo, testes de despiste e um conjunto de curiosidades relacionadas com a
forma como os daltónicos veem e interagem com o mundo.
 
Atualmente em fase de desenvolvimento, a Color You já tem um protótipo a funcionar, disponível para
Android. Mas a ideia é chegar também ao sistema operativo da Apple, adianta Patrícia Dinis.
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Depois da vitória em Portugal, segue-se a competição internacional. Os cinco alunos dos Pupilos do
Exército rumam assim a Londres, onde vão representar Portugal na competição que quer sensibilizar
alunos e professores para a utilização da tecnologia em prol dos problemas sociais.
 
[Additional Text]:
Maria João Bourbon
 
Maria João Bourbon
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A9

A aplicação dos Pupilos do Exército que quer simplificar o dia a dia dos daltónicos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio:
Expresso Online - Leitor

Expresso Diário Online
Autores: Maria João Bourbon

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=5c9dafa4

 
Este artigo foi selecionado num site com acesso exclusivo a assinantes.
Para consultar o texto do artigo deve seguir o link e autenticar-se no site proprietário do conteúdo.
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A10

É daltónico? Esta aplicação ajuda-o a identificar as cores
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Forever Young Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=7e236d1

 
NotíciasTecnologia
 
É daltónico? Esta aplicação ajuda-o a identificar as cores
 
E venceu a 5ª edição de uma competição nacional de apps criadas por jovens.
 
10:37, 17 Setembro 2019
 
A equipa de jovens do Instituto dos Pupilos do Exército venceu a 5.ª edição do Apps for Good,
competição nacional de apps criadas por jovens, onde foram atribuídos um total de 10 prémios. A
aplicação vencedora chama-se Color You e ajuda daltónicos a identificar as cores.
 
O segundo e terceiro lugares do Ensino Secundário foram atribuídos a duas aplicações nas áreas do
ensino e do ambiente: a Coursly, do Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende
ajudar os alunos do secundário a escolher o curso superior mais adequado, e a Polumap, da Escola
Secundária Serafim Leite, que permite identificar os locais onde existe poluição.
 
Da Linha do Básico, a primeira "Melhor App" foi para a Must Be Green da Escola Levante da Maia, uma
app para encontrar empresas que limpem terrenos. A Rescue Pets, do Agrupamento de Escolas de
Saboia, arrecadou o segundo lugar, com uma app que ajuda o público consiga intervir em situações de
abandono de animais. No terceiro lugar, destaca-se a Only Heal, da Escola Levante da Maia, uma
plataforma digital que estabelece ligação entre utentes e farmacêuticos.
 
O prémio do "Público" foi atribuído à aplicação SOS Adolescência, do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o prémio "Jovem Aluna.PT", patrocinado pelo
.PT, foi atribuído a Rita Polido da Must Be Green.
 
Por fim, o prémio "Tecnológico", patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação AEEG Alugin, da
Escola Secundária de Santarém, que permite alugar ou alterar online aluguer de gimnodesportivos,
enquanto o Prémio Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direccionadas para a
melhoria do ambiente, foi entregue à aplicação "Invasoras CV", da Escola Secundária D. Dinis, que
pretende combater as plantas invasoras.
 
A grande final decorreu na sexta-feira, dia 13 de setembro, na Fundação Calouste Gulbenkian, em
Lisboa. As 22 equipas finalistas foram seleccionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais
que se realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira, e
que contaram com a presença de cerca de 150 equipas.
 
"Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem impactar a sociedade para melhor e
permitir que os jovens se sintam capazes de mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não
apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas sociais e o Apps for Good desenvolve as
capacidades críticas, criativas e empreendedoras dos jovens", comenta João Baracho, director
executivo do CDI Portugal.
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Como funciona
 
O Apps for Good é um programa lançado pelo CDI Portugal, que pretende incentivar professores e
jovens, entre os 10 e 18 anos, a desenvolverem aplicações para smartphones e tablets que possam
contribuir para a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo, através da
tecnologia. A operacionalização do programa decorre ao longo do ano lectivo, em regime curricular ou
extracurricular.
 
No final do programa, as escolas poderão optar por participar na competição que está dividida em
duas fases: encontros regionais - semifinais em que todos os alunos são convidados a ir a Marketplace
e a fazer o seu pitch - e evento final - onde são premiadas as melhores soluções.
 
As inscrições para a 6.ª edição estão disponíveis aqui.
 
Ler Mais
 
Partilhar
 
FacebookTwitterGoogle+WhatsAppO email
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Promover o talento feminino no sector da tecnologia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Human Online Autores: António Manuel Venda

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=c2c4bd37

 
O .PT, responsável pela gestão do domínio de topo português .pt, acaba de atribuir o  Prémio Jovem
Aluna.pt  a Rita Polido, da Escola Básica e Secundária do Levante da Maia, pelo projeto  MustBeGreen
, no âmbito da quinta edição do programa  Apps for Good , que teve lugar na passada sexta-feira na
Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa. O objetivo é promover o talento feminino no sector da
tecnologia.
 
O projeto  MustBeGreen  consiste numa app que permite encontrar empresas de limpeza de terrenos
florestais por forma a criar mecanismos de prevenção em caso de incêndio, reforçar a segurança das
populações e dos seus bens e promover a substituição de árvores mais resistentes ao fogo.
 
Para Rita Polido, de 12 anos, o  Prémio Jovem Aluna.pt  é o resultado de muita dedicação ao projeto
MustBeGreen .  É um prémio muito importante para mim e espero que seja um incentivo para todos
os alunos participarem no 'Apps for Good'. Vou recordá-lo para sempre , afirmou Rita, que recebeu um
computador de oferta.
 
Luísa Gueifão, presidente do Conselho Diretivo do .PT, assinalou que este prémio reforça a estratégia
de inclusão digital do .PT, que pretende incentivar a participação feminina não só no  Apps for Good
como também no mundo digital. E acrescentou:  O 'Apps for Good' é um projeto sobre
desenvolvimento de competências digitais junto dos mais jovens e com o qual o .PT se identifica. Com
a atribuição do 'Prémio Jovem Aluna.pt', pretendemos marcar a diferença e captar o interesse das
jovens alunas pelas áreas da matemática, das ciências e das tecnologias de forma a aumentar no
futuro o número de profissionais e líderes no feminino.
 
Além de atribuir o  Prémio Jovem Aluna.pt  desde o ano passado, o .PT é ainda parceiro global da
iniciativa desde 2016.
 
O  Apps for Good  é um programa educativo organizado pela CDI Portugal que visa a utilização da
tecnologia pelos mais jovens, como forma de resolver problemas da sociedade através da criação de
apps para smartphones ou tablets. Foi considerado uma das 100 iniciativas tecnológicas mais
promissoras da Europa em 2018 pelo  Financial Times  e pela Google.
 
A Associação DNS.PT
 
A Associação DNS.PT tem como principal papel a gestão, a operação e a manutenção do registo do
domínio de topo correspondente a Portugal - .pt -, ao cumprir para o efeito a lei, os princípios da
transparência e publicidade, os respetivos estatutos e as melhores recomendações nacionais e
internacionais a nível técnico, administrativo e estratégico que lhe sejam aplicáveis.
 
António Venda
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Aplicação dedicada a pessoas daltónicas vence Apps for Good
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: IT Insight Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=87638808

 
A iniciativa Apps for Good, organizada pela CDI, teve a sua final nacional na Fundação Calouste
Gulbenkian e a aplicação Color You foi a grande vencedora do concurso
 
A Color You, aplicação vencedora da edição de 2019 do Apps for Good, pretende facilitar o quotidiano
de quem não consegue identificar cores e foi criada por jovens do Instituto dos Pupilos do Exército.
 
Todas as aplicações desenvolvidas nesta competição cumpriram a premissa de responder a problemas
sociais e foram pensadas por jovens.
 
O segundo e terceiro lugares foram atribuídos a duas aplicações nas áreas do ensino e do ambiente: a
vice-campeã foi a Coursly, do Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende ajudar os
alunos do secundário a escolher o curso superior mais adequado, e depois a Polumap, da Escola
Secundária Serafim Leite, que permite identificar os locais onde existe poluição - ambas escolas
secundárias.
 
Do ensino básico, também representado no concurso, a melhor app foi a Must Be Green da Escola
Levante da Maia - uma app para encontrar empresas que limpem terrenos, depois a Rescue Pets, do
Agrupamento de Escolas de Saboia- para que o público consiga intervir em situações de abandono de
animais - e em terceiro lugar ficou a Only Heal da Escola Levante da Maia - uma plataforma digital que
estabelece ligação entre utentes e farmacêuticos.
 
O Prémio do Público foi atribuído à aplicação SOS Adolescência, do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo
.PT, foi atribuído à Rita Polido da Must Be Green.
 
Já o Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação AEEG Alugin, da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar online gimnodesportivos, enquanto o Prémio Cooler
Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direcionadas para a melhoria do ambiente, foi
entregue à aplicação Invasoras CV, da Escola Secundária D. Dinis, que pretende combater as plantas
invasoras.
 
IT Insight
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Aplicação para pessoas daltónicas vence Apps for Good 18/19
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Mais Educativa Online Autores: Flávia Ramalho

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=5d8c97a6

 
"Color You", criada pelos jovens do Instituto dos Pupilos do Exército, foi a aplicação vencedora do
primeiro prémio da 5.ª edição do "Apps for Good", a 13 de setembro.
 
A aplicação pretende integrar e facilitar o quotidiano das pessoas daltónicas e foi premiada na
Fundação Calouste Gulbenkian, na final da maior competição nacional pela melhor aplicação criada por
jovens para resolver problemas sociais.
 
Nos segundo e terceiro lugares do Ensino Secundário ficaram, respetivamente, a "Coursly", do
Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende ajudar os alunos do secundário a escolher
o curso superior mais adequado, e a "Polumap", da Escola Secundária Serafim Leite, que permite
identificar os locais onde existe poluição.
 
A grande final decorreu na sexta-feira (dia 13 de setembro) na Fundação Calouste Gulbenkian e
contou com 22 equipas de alunos finalistas que demonstraram o trabalho desenvolvido ao longo do
ano letivo, apresentando ideias que solucionam problemas reais.
 
[Imagem: Apps for Good]
 
Flávia Ramalho
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Estudante da Escola Básica e Secundária do Levante da Maia vence Prémio Jovem
Aluna.pt
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Mais Educativa Online Autores: Flávia Ramalho

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=3c618657

 
Rita Polido foi a vencedora do Prémio Jovem Aluna.pt atribuído pela .PT para promover talento
feminino no setor da tecnologia.
 
A aluna da Escola Básica e Secundária do Levante da Maia foi distinguida pelo projeto "MustBeGreen",
no âmbito da 5.ª edição do programa educativo "Apps for Good", em meados de setembro, na
Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa.
 
"Prémio reforça estratégia de inclusão digital do .PT e pretende incentivar a participação feminina no
mundo digital", pode ler-se numa nota enviada à redação da Mais Educativa.
 
O projeto "MustBeGreen", a que a aluna distinguida se dedicou, consiste numa app que permite
encontrar empresas de limpeza de terrenos florestais por forma a criar mecanismos de prevenção em
caso de incêndio, reforçar a segurança das populações e dos seus bens e promover a substituição de
árvores mais resistentes ao fogo.
 
"É um prémio muito importante para mim e espero que seja um incentivo para todos os alunos
participarem no Apps for Good. Vou recordá-lo para sempre!" afirmou Rita Polido, de 12 anos,, depois
de receber um computador de oferta.
 
O "Apps for Good" é um programa educativo organizado pela CDI Portugal que visa a utilização da
tecnologia pelos mais jovens, como forma de resolver problemas da sociedade através da criação de
apps para smartphones ou tablets. Foi considerado uma das 100 iniciativas tecnológicas mais
promissoras da Europa em 2018 para o Financial Times e para a Google.
 
[Imagem: .PT]
 
Flávia Ramalho
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A16

Escola maiata entre os premiados do Apps for Good
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Notícias Maia Online

URL: https://www.noticiasmaia.com/escola-maiata-entre-os-premiados-do-apps-for-good/

 
PartilhasO Apps for Good é uma competição onde os jovens são desafiados a criar uma aplicação
focada na resolução de problemas sociais.
 
A 5ª edição do Apps for Good foi recebida na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, e juntou 22
equipas de alunos de diferentes escolas, entre os 10 e os 18 anos, para o desenvolvimento de
aplicações que sirvam propósitos sociais.
 
Na categoria de Ensino Básico, a Escola Levante da Maia acabou mesmo por arrecadar o primeiro
lugar com a app Must Be Green - uma aplicação que auxilia na busca de empresas especializadas em
limpeza de terrenos. Também o terceiro lugar do pódio foi ocupado por uma equipa desta mesma
escola maiata com a app Only Heal - uma plataforma digital que quer facilitar a ligação entre utentes
e farmacêuticos. O segundo lugar ficou para o Agrupamento de Escolas de Saboia com a Rescue Pets,
uma aplicação para ajudar em situações de abandono de animais.
 
No pódio da categoria de Ensino Secundário, os vencedores, do Instituto dos Pupilos do Exército,
pensaram uma aplicação que tem como objetivo ajudar pessoas daltónicas a distinguir as cores e a
facilitar as tarefas do quotidiano - a aplicação assume pelo nome de Color You. Quanto ao segundo
lugar, saíram premiados os alunos do Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua com a app
Coursly. Uma aplicação que tem como objetivo ajudar alunos de secundário na decisão do seu
percurso académico. Em terceiro lugar ficou a Polumap - uma app que mostra os locais com poluição
aos utilizadores. Um projeto de alunos da Escola Secundária Serafim Leite.
 
"Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem impactar a sociedade para melhor e
permitir que os jovens se sintam capazes de mudar o mundo", sublinhou João Baracho, diretor
executivo do CDI Portugal (Centre of Digital Inclusion), num comunicado de imprensa, depois de mais
um ano em que o projeto, nascido em Londres, foi representado em Portugal.
 
A primeira edição do Apps for Good em Portugal conteceu em Janeiro de 2015.
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A17

Aplicação criada por jovens para pessoas daltónicas vence 5ª edição do Apps for Good
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: PC Guia Online

URL: https://www.pcguia.pt/2019/09/aplicacao-daltonicas-apps-for-good/

 
A Fundação Calouste Gulbenkian foi palco da grande final da 5ª Edição do Apps for Good. A grande
final decorreu na sexta-feira, dia 13 de Setembro, e contou com 22 equipas de alunos finalistas que
demonstraram o trabalho desenvolvido ao longo do ano lectivo, apresentando as suas ideias (Apps)
que solucionam problemas reais.
 
Foram atribuídos 10 prémios, sendo a 'Color You' a aplicação vencedora do 1º Prémio, criada pelos
jovens do Instituto dos Pupilos do Exército, que pretende integrar e facilitar o quotidiano das pessoas
daltónicas.
 
Nos segundo e terceiro lugares do Ensino Secundário ficaram, respectivamente, a 'Coursly', do
Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende ajudar os alunos do secundário a escolher
o curso superior mais adequado, e a 'Polumap', da Escola Secundária Serafim Leite, que permite
identificar os locais onde existe poluição.
 
Da Linha do Básico, a 1ª Melhor App foi para a 'Must Be Green' da Escola Levante da Maia - uma app
para encontrar empresas que limpem terrenos - 'Rescue Pets' do Agrupamento de Escolas de Saboia
com o 2º lugar - para que o público consiga intervir em situações de abandono de animais - e Only
Heal da Escola Levante da Maia com o 3º lugar - uma plataforma digital que estabelece ligação entre
utentes e farmacêuticos.
 
O Prémio do Público foi atribuído à aplicação 'SOS Adolescência', do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo
.PT, foi atribuído à Rita Polido da 'Must Be Green'.
 
Já o Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação 'AEEG Alugin', da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar ou alterar online aluguer de gimnodesportivos, enquanto
o Prémio Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direccionadas para a melhoria
do ambiente, foi entregue à aplicação 'Invasoras CV', da Escola Secundária D. Dinis, que pretende
combater as plantas invasoras.
 
Via:CDI Portugal.
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Revista de Imprensa
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Portugal Têxtil Online

URL: https://www.portugaltextil.com/revista-de-imprensa-762/1/

 
Início
 
Revista de Imprensa
 
Revista de Imprensa
 
17 Set, 2019
 
Portuguesa Parfois chega às 1.000 lojas com nova abertura em Paris
Galp é a empresa mais sustentável do setor na Europa
Portugal entre os países que mais precisa de reformas no mercado de trabalho - Moody's
Parlamento Europeu aprova nomeação de Christine Lagarde como presidente do BCE
Holanda prepara alteração da legislação fiscal sobre grupos empresariais
Serralves festeja seis décadas da obra de Siza
Outros
1Portuguesa Parfois chega às 1.000 lojas com nova abertura em Paris
 
O grupo fundado há 25 anos por Manuela Medeiros abriu em Paris a sua loja número mil. A
deslocalizar o centro operacional do império de moda e acessórios de Gondomar para Gaia, a Parfois
faturou 350 milhões de euros em 2018 e emprega milhares de pessoas em todo o mundo.
2Galp é a empresa mais sustentável do setor na Europa
 
A petrolífera portuguesa encabeça a lista de empresas de "Oil & Gas" mais sustentáveis da Europa e
surge em terceiro lugar em contexto mundial, no índice de sustentabilidade do Dow Jones de 2019.
3Portugal entre os países que mais precisa de reformas no mercado de trabalho - Moody's
 
Portugal está entre os países da União Europeia (UE) com mais "falhas" nas reformas do mercado de
trabalho, em conjunto com Espanha, Itália e França, de acordo com um relatório da Moody's.
4Parlamento Europeu aprova nomeação de Christine Lagarde como presidente do BCE
 
No voto final sobre a nomeação da francesa para suceder a Mario Draghi, Christine Lagarde conseguiu
o apoio de 394 deputados. 206 votaram contra e 49 abstiveram-se.
5Holanda prepara alteração da legislação fiscal sobre grupos empresariais
 
A Holanda pode avançar com uma alteração à lei que regula taxação dos lucros das multinacionais,
para corrigir a imagem de paraíso fiscal para os grandes grupos empresariais.
6Serralves festeja seis décadas da obra de Siza
 
Trinta projetos produzidos entre 1954 e 2019 constituem o núcleo de uma grande exposição sobre a
vida e obra do arquiteto nos 20 anos do Museu de Serralves. A inauguração aberta, ao público, é esta
quarta-feira à noite.
7Outros
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Programa 'online' alerta jovens para perigos na Internet
 
Estudo revelou que 38% dos jovens já se sentiu desconfortável enquanto navegava na Internet.
 
Tenista Frederico Silva vence na primeira ronda do Challenger de Kaohsiung
 
Frederico garantiu o triunfo diante de Tung-Lin Wu, 238.º
 
Aplicação para pessoas daltónicas vence Apps for Good
 
A aplicação pretende ser uma ferramenta de integração para as pessoas daltónicas, divulgando o
alfabeto das cores desenvolvido pela ColorADD.
 
Continental adquiriu empresa em Vila Real que produz 17 milhões de antenas
 
A nova unidade da fabricante alemã de componentes conta 550 funcionários. No ano passado, a
Continental tinha 3400 trabalhadores em Portugal.
 
Fundo que comprou malparado da CGD tem mais mil milhões para gastar
 
Segundo o Financial Times, o fundo britânico AnaCap vai apostar na compra de mais créditos e de
imobiliário europeu.
 
SIBS e Web Summit firmam parceria para que o evento seja "cashless"
 
A gestora da rede Multibanco firmou uma parceria com a Web Summit que vai permitir aos
participantes fazerem pagamentos eletrónicos no recinto.
 
Ações da Cofina e Media Capital suspensas
 
Cofina adianta que negociações estão a decorrer de "forma muito intensa nas últimas horas".
 
Bolsa de Lisboa abre a cair 0,14%
 
Das 18 empresas cotadas no índice bolsista, nove valorizaram-se, duas ficaram inalteradas e sete
desvalorizaram-se.
 
Menos de metade das cotadas entregaram planos para igualdade
 
Empresas em bolsa tinham até dia 15 para publicar medidas para levar mais mulheres às chefias. Só
quatro cumprem quotas que entram em vigor em 2020.
 
Supremo tribunal britânico analisa processos judiciais contra a suspensão do parlamento
 
Supremo começou a analisar os recursos judiciais relativos à suspensão do parlamento britânico. As
sessões duram três dias e são transmitidas em direto pelo tribunal.
 
Compras online com cartão? Dez passos para manter-se seguro
 
Em plena fase de arranque das novas regras de segurança nos pagamentos, o Banco de Portugal
publicou uma espécie de guia a ter em conta na hora de fazer compras online.
 
Wall Street em queda com investidores atentos à reunião da Fed
 
Depois dos ataques na Arábia Saudita, as atenções dos investidores voltam-se, agora, para a reunião
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de política monetária da Fed.
 
China confirma visita de delegação aos EUA para preparar encontro de alto nível
 
A visita da delegação chinesa aos EUA "abrirá caminho para a décima terceira rodada de consultas
económicas e comerciais de alto nível" em outubro, diz a agência noticiosa oficial Xinhua.
 
Hype, o Pop-Up Market de Alvalade regressa dia 28 de setembro
 
Dia 28 de setembro marca o início da nova temporada do Hype Market, o Pop Up Market de Alvalade,
um bairro surpreendente, cosmopolita, cheio gente jovem, com garra e vontade de fazer coisas novas
todos os dias na área da restauração, moda, design.
 
Novo Banco atira défice para 0,8% do PIB no 1.º semestre
 
O défice orçamental atingiu 0,8% do PIB no primeiro semestre devido à recapitalização do Novo
Banco, mas o valor não coloca em causa a meta definida pelo Governo para o conjunto do ano, de
0,2%, estima a UTAO.
 
Porto e Matosinhos pensam o design do novo milénio com exposições, conferências e workshops até
dezembro
 
A 1ª edição da Porto Design Biennale arranca esta quinta-feira e estende-se até dezembro. Itália é o
país convidado e a programação conta com 200 artistas e 20 curadores nacionais e internacionais.
 
Arroios é o "bairro mais cool do mundo" em top internacional da Time Out
 
A partir de um inquérito a milhares de pessoas, os editores de todos os países em que é publicada a
revista escolheram os "50 bairros mais cool do mundo". E o n.º 1 é lisboeta. Arroios, "mais do que um
bairro, é um mundo em si mesmo".
 
[Additional Text]:
ri.jornalnegocios
ri.correiodamanha
eco
ri.expresso
dinheirovivo
ri.noticiasaominuto
ri.observador
ri.publico
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A21

Chega ao fim mais um Apps for Good. Aplicação para pessoas daltónicas vence
competição
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Sapo Online - Sapo Tek Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=97c5cbb0

 
Chama-se "Color You" e ganhou o final da competição nacional, que este ano atribuiu 10 prémios. As
inscrições para a próxima edição já estão abertas.
 
A Fundação Calouste Gulbenkian recebeu na sexta-feira, 13 de setembro, a final da competição que
procura as melhores aplicações criadas por jovens para resolver problemas no país. A vencedora do
Apps for Good foi a Color You, criada por jovens do Instituto dos Pupilos do Exército, cujo objetivo é
integrar e facilitar o dia-a-dia das pessoas daltónicas, e que por isso não conseguem distinguir
algumas cores.
 
No ensino secundário, a Coursly alcançou o segundo lugar, através de uma app que pretende ajudar
os alunos do secundário a escolher o curso superior mais adequado, seguindo-se a Polumap, com o
objetivo de identificar locais com maiores níveis de poluição.
 
Na categoria do ensino básico, a melhor app foi a Must Be Green, da Escola Levante da Maia, que
ajuda a encontrar empresas que limpam terrenos. Uma aplicação que permite que os cidadãos
consigam intervir em situações de abandono de animais e uma plataforma digital que estabelece
ligação entre utentes e farmacêuticos foram as outras premiadas.
 
Apps for Good Portugal distinguida como caso de sucesso de inclusão digital Ver artigo
 
Já o Prémio do Público foi atribuído à app SOS Adolescência do Externato da Apresentação de Maria,
que ajuda adolescentes com problemas sociais, enquanto o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo
.PT, foi atribuído a Rita Polido, da app "Must Be Green".
 
O Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação AEEG Alugin, da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar ou alterar online o aluguer de gimnodesportivos. Por
outro lado, a aplicação Invasoras, que pretende combater as plantas invasoras, ganhou o Prémio
Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direcionadas para a melhoria do
ambiente.
 
O evento final contou com a presença de Isabel Alçada, consultora para os Assuntos da Educação da
Casa Civil e do Diretor-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador Executivo da
Fundação Calouste Gulbenkian, Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do Apps for
Good UK. Para além disso, marcaram presença também outras personalidades e membros da Direção
do CDI Portugal, que lançou a competição.
 
As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais que se
realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas.
 
Newsletter Receba o melhor do SAPO Tek. Diariamente. No seu email. Subscrever Já subscrevi Na sua
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rede favorita Siga-nos na sua rede favorita.   Partilhar Partilhar Partilhar     Comentários
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Aplicação dedicada a pessoas daltónicas vence Apps for Good
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Smart Planet Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d3444e5a

 
A iniciativa Apps for Good, organizada pela CDI, teve a sua final nacional na Fundação Calouste
Gulbenkian e a aplicação Color You foi a grande vencedora do concurso
 
A Color You, aplicação vencedora da edição de 2019 do Apps for Good, pretende facilitar o quotidiano
de quem não consegue identificar cores e foi criada por jovens do Instituto dos Pupilos do Exército.
 
Todas as aplicações desenvolvidas nesta competição cumpriram a premissa de responder a problemas
sociais e foram pensadas por jovens.
 
O segundo e terceiro lugares foram atribuídos a duas aplicações nas áreas do ensino e do ambiente: a
vice-campeã foi a Coursly, do Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende ajudar os
alunos do secundário a escolher o curso superior mais adequado, e depois a Polumap, da Escola
Secundária Serafim Leite, que permite identificar os locais onde existe poluição - ambas escolas
secundárias.
 
Do ensino básico, também representado no concurso, a melhor app foi a Must Be Green da Escola
Levante da Maia - uma app para encontrar empresas que limpem terrenos, depois a Rescue Pets, do
Agrupamento de Escolas de Saboia- para que o público consiga intervir em situações de abandono de
animais - e em terceiro lugar ficou a Only Heal da Escola Levante da Maia - uma plataforma digital que
estabelece ligação entre utentes e farmacêuticos.
 
O Prémio do Público foi atribuído à aplicação SOS Adolescência, do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo
.PT, foi atribuído à Rita Polido da Must Be Green.
 
Já o Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação AEEG Alugin, da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar online gimnodesportivos, enquanto o Prémio Cooler
Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direcionadas para a melhoria do ambiente, foi
entregue à aplicação Invasoras CV, da Escola Secundária D. Dinis, que pretende combater as plantas
invasoras.
 
Smart Planet
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Aplicação criada por jovens para pessoas daltónicas vence Apps for Good
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/09/2019

Meio: Wintech Online Autores: João Carlos Fernandes

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=8654928d

 
A Fundação Calouste Gulbenkian foi palco da grande final da maior competição nacional pela melhor
aplicação criada por jovens para resolver problemas sociais. Na 5ª Edição do Apps for Good foram
atribuídos 10 prémios, sendo a 'Color You' a aplicação vencedora do 1º Prémio, criada pelos jovens do
Instituto dos Pupilos do Exército, que pretende integrar e facilitar o quotidiano das pessoas daltónicas.
 
Nos segundo e terceiro lugares do Ensino Secundário ficaram, respetivamente, a 'Coursly', do
Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende ajudar os alunos do secundário a escolher
o curso superior mais adequado, e a 'Polumap', da Escola Secundária Serafim Leite, que permite
identificar os locais onde existe poluição.
 
Da Linha do Básico, a 1ª Melhor App foi para a 'Must Be Green' da Escola Levante da Maia - uma app
para encontrar empresas que limpem terrenos - 'Rescue Pets' do Agrupamento de Escolas de Saboia
com o 2º lugar - para que o público consiga intervir em situações de abandono de animais - e Only
Heal da Escola Levante da Maia com o 3º lugar - uma plataforma digital que estabelece ligação entre
utentes e farmacêuticos.
 
O Prémio do Público foi atribuído à aplicação 'SOS Adolescência', do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo
.PT, foi atribuído à Rita Polido da 'Must Be Green'.
 
Já o Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação 'AEEG Alugin', da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar ou alterar online aluguer de gimnodesportivos, enquanto
o Prémio Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direcionadas para a melhoria
do ambiente, foi entregue à aplicação 'Invasoras CV', da Escola Secundária D. Dinis, que pretende
combater as plantas invasoras.
 
A grande final decorreu na sexta-feira, dia 13 de setembro, na Fundação Calouste Gulbenkian e
contou com 22 equipas de alunos finalistas que demonstraram o trabalho desenvolvido ao longo do
ano letivo, apresentando as suas ideias (Apps) que solucionam problemas reais.
 
O evento final contou com a presença de Isabel Alçada, consultora para os Assuntos da Educação da
Casa Civil e em representação de Sua Excelência o Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa,
do Diretor-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador Executivo da Fundação Calouste
Gulbenkian, Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do Apps for Good UK, para além de
outras personalidades e membros da Direção do CDI Portugal.
 
As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais que se
realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas.
 
"Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem impactar a sociedade para melhor e
permitir que os jovens se sintam capazes de mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não
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apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas sociais e o Apps for Good desenvolve as
capacidades críticas, criativas e empreendedoras dos jovens", afirmou João Baracho, diretor executivo
do CDI Portugal.
 
Lançado pelo CDI Portugal, o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10
e 18 anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas,
propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático. O objetivo do programa é
desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de
problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
A operacionalização do programa decorre ao longo do ano letivo, onde professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online com uma metodologia de projeto de 5 passos.
Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os participantes têm acesso a uma rede de especialistas
que se ligam online à sala de aula, para prestar todo o apoio de esclarecimento de dúvidas. O modelo
de implementação poderá ser em regime curricular ou extracurricular.
 
No final do programa, as escolas poderão optar por participar na competição que está dividida em
duas fases: Encontros Regionais - semifinais em que todos os alunos são convidados a ir a
Marketplace e a fazer o seu pitch - e Evento Final - onde são premiadas as melhores soluções.
 
Inscrições para a 6ª Edição do Apps for Good em www.cdi.org.pt/6-edicao-afg-inscricoes/ .
 
João Fernandes
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.PT atribui prémio para promover talento feminino no setor da tecnologia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/09/2019

Meio: BIT Magazine Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=2b7edac9

 
O .PT, responsável pela gestão do domínio de topo português .pt, acaba de atribuir o Prémio Jovem
Aluna.pt a Rita Polido, da Escola Básica e Secundária do Levante da Maia, pelo projeto MustBeGreen,
no âmbito da 5.ª edição do programa Apps for Good, que teve lugar esta sexta-feira na Fundação
Calouste Gulbenkian, em Lisboa. O objetivo é promover o talento feminino no setor da tecnologia
 
O projeto MustBeGreen consiste numa app que permite encontrar empresas de limpeza de terrenos
florestais por forma a criar mecanismos de prevenção em caso de incêndio, reforçar a segurança das
populações e dos seus bens e promover a substituição de árvores mais resistentes ao fogo.
 
Para Rita Polido, de 12 anos, o Prémio Jovem Aluna.pt é o resultado de muita dedicação ao projeto
MustBeGreen. "É um prémio muito importante para mim e espero que seja um incentivo para todos os
alunos participarem no Apps for Good. Vou recordá-lo para sempre!", afirma a jovem aluna, que
recebeu um computador de oferta.
 
Luisa Gueifão, Presidente do Conselho Diretivo do .PT, sublinha que este prémio reforça a estratégia
de inclusão digital do .PT que pretende incentivar a participação feminina não só no Apps for Good,
como também no mundo digital. "O Apps for Good é um projeto sobre desenvolvimento de
competências digitais junto dos mais jovens e com o qual o .PT se identifica. Com a atribuição do
prémio Jovem Aluna.pt pretendemos marcar a diferença e captar o interesse das jovens alunas pelas
áreas da matemática, das ciências e das tecnologias de forma a aumentar, no futuro, o número de
profissionais e líderes no feminino", explica Luisa Gueifão.
 
Além de atribuir o Prémio Jovem Aluna.pt desde o ano passado, o .PT é ainda parceiro global da
iniciativa desde 2016.
 
O Apps for Good é um programa educativo organizado pela CDI Portugal que visa a utilização da
tecnologia pelos mais jovens, como forma de resolver problemas da sociedade através da criação de
apps para smartphones ou tablets. Foi considerado uma das 100 iniciativas tecnológicas mais
promissoras da Europa em 2018 para o Financial Times e para a Google.
 
Redação B!T
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Aplicações premiadas em concurso nacional de escolas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/09/2019

Meio: Educare.pt Online

URL: https://www.educare.pt/noticias/noticia/ver/?id=154846&langid=1

 
Aplicações premiadas em concurso nacional de escolas. Aplicações para encontrar empresas que
limpam terrenos e para ajudar os daltónicos e o resto
 
Aplicações para encontrar empresas que limpam terrenos e para ajudar os daltónicos e o resto do
mundo a entenderem-se melhor são projetos de alunos do básico e secundário que foram premiados
entre 22 finalistas apresentados na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa.
O concurso Apps for Good (Aplicações para o bem) é promovido pela organização internacional Center
for Digital Inclusion e distinguiu a aplicação "Colour You", criada por cinco alunos do secundário do
Instituto dos Pupilos do Exército.
 
A aplicação inclui testes diagnóstico para os níveis de daltonismo, um guia das cores mais
problemáticas para os daltónicos e um identificador de cores através da câmara do telemóvel.
 
O vencedor no escalão ensino básico foi o "Must be green", criado por estudantes da Básica e
Secundária do Levante da Maia, que tiveram a ideia de fazer uma aplicação de telemóvel para
encontrar empresas que limpam terrenos florestais e agrícolas através do código postal e do distrito,
conversar com os responsáveis das empresas e pedir orçamentos.
 
O segundo prémio do secundário foi atribuído ao projeto Coursly, do Agrupamento de Escolas Padrão
da Régua, que se destina aos alunos que estão a escolher cursos superiores para seguir, com
simuladores de médias e testes vocacionais.
 
Na categoria do ensino básico, o segundo prémio foi para o projeto Rescue Pet, um guia para quem se
deparar com animais abandonados, criado por alunos do Agrupamento de Escolas de Sabóia.
 
Quanto ao terceiro prémio para o secundário, foi para POLUMAP, de alunos da Secundária Delfim
Leite, que criaram uma aplicação para telemóvel para construir um roteiro em tempo real de fontes de
poluição.
 
O terceiro prémio do básico foi atribuído a SOS Adolescência, dos alunos do Externato da
Apresentação de Maria, que criaram um projeto que oferece dicas e soluções para ajudar os
adolescentes a lidar com os problemas como o bullying ou outras questões específicas da sua idade,
um projeto que ganhou também o prémio do público.
 
Os vencedores foram escolhidos de entre 22 finalistas apurados através de quatro encontros regionais
realizados ao longo do ano.
 
Durante o período de aulas, professores de todas as disciplinas e os seus alunos podem aceder a
ferramentas para criação de aplicações, com especialistas disponíveis que se ligam à sala de aulas
através da Internet para esclarecer dúvidas.
 
Lusa / EDUCARE
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Aplicação para daltónicos vence Apps for Good 18/19
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/09/2019

Meio: Empreendedor Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=44effdcc

 
Foto: CDI Portugal
 
A Fundação Calouste Gulbenkian foi palco da grande final da
maior competição nacional pela melhor aplicação criada por jovens para resolver
problemas sociais.
 
Na 5ª Edição do Apps for Good foram atribuídos 10 prémios, sendo
a 'Color You' a aplicação vencedora do 1º Prémio, criada pelos jovens do
Instituto dos Pupilos do Exército, que pretende integrar e facilitar o
quotidiano das pessoas daltónicas.
 
No segundo e terceiro lugares do Ensino Secundário ficaram,
respetivamente, a 'Coursly', do Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que
pretende ajudar os alunos do secundário a escolher o curso superior mais
adequado, e a 'Polumap', da Escola Secundária Serafim Leite, que permite
identificar os locais onde existe poluição.
 
Da Linha do Básico, a 1ª Melhor App foi para a 'Must Be
Green' da Escola Levante da Maia - uma app para encontrar empresas que limpem terrenos.
'Rescue Pets' do Agrupamento de Escolas de Saboia conquistou o 2º lugar com uma
aplicação para que o público consiga intervir em situações de abandono de
animais,  e 'Only Heal', da Escola
Levante da Maia, alcançou o 3º lugar com uma plataforma digital que estabelece
ligação entre utentes e farmacêuticos.
 
O Programa Apps for Good pretende que jovens utilizem a tecnologia para resolver problemas
relacionados com a sustentabilidade do mundo.
 
O Prémio do Público foi atribuído à aplicação 'SOS
Adolescência', do Externato da Apresentação de Maria, que ajuda adolescentes
com problemas sociais, e o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo .PT, foi
atribuído à Rita Polido da 'Must Be Green'.
 
Já o Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi
entregue à aplicação 'AEEG Alugin', da Escola Secundária de Santarém, que permite
alugar ou alterar online o aluguer de gimnodesportivos, enquanto o Prémio
Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direcionadas para
a melhoria do ambiente, foi entregue à aplicação 'Invasoras CV', da Escola Secundária
D. Dinis, que pretende combater as plantas invasoras.
 
A grande final decorreu a 13 de setembro, na Fundação
Calouste Gulbenkian e contou com 22 equipas de alunos finalistas que
demonstraram o trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo, apresentando as
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suas ideias (Apps) que solucionam problemas reais.
 
Aplicação vencedora pretende integrar e facilitar o quotidiano de quem não consegue identificar cores
 
As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri
durante os quatro encontros regionais que se realizaram entre junho e julho
deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que contaram com a
presença de cerca de 150 equipas.
 
"Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem
impactar a sociedade para melhor e permitir que os jovens se sintam capazes de
mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não apenas um fim, para a
resolução de problemas e de causas sociais e o Apps for Good desenvolve as
capacidades críticas, criativas e empreendedoras dos jovens", afirmou João
Baracho, diretor executivo do CDI Portugal.
 
Lançado pelo CDI Portugal,
o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10 e 18
anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os
seus problemas, propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo
e prático. O objetivo do programa é desenvolver aplicações (apps) para
smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de problemas
relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
A operacionalização do programa decorre ao longo do ano
letivo, onde professores (de todas as áreas disciplinares) e alunos têm acesso
a conteúdos online com uma metodologia de projeto de 5 passos. Para apoiar no
desenvolvimento do projeto, os participantes têm acesso a uma rede de
especialistas que se ligam online à sala de aula, para prestar todo o apoio de
esclarecimento de dúvidas. O modelo de implementação poderá ser em regime
curricular ou extracurricular.
 
No final do programa, as escolas poderão optar por
participar na competição que está dividida em duas fases: Encontros Regionais -
semifinais em que todos os alunos são convidados a ir a Marketplace e a fazer o
seu pitch - e Evento Final - onde são premiadas as melhores soluções.
 
As inscrições para a 6ª Edição do Apps for Good já estão
abertas e os candidatos podem inscrever-se aqui: www.cdi.org.pt/6-edicao-afg-inscricoes/
 
Empreendedor
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Aplicação criada para ajudar pessoas daltónicas vence 5ª edição do Apps for Good
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/09/2019

Meio: Exame Informática Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=4d28d18

 
Na categoria de Ensino Básico os vencedores apresentaram uma aplicação que ajuda na busca de
empresas especializadas em limpeza de terrenos
 
A Fundação Calouste Gulbenkian recebeu durante a semana passada a 5ª edição do Apps for Good,
uma competição na qual são avaliadas 22 equipas de alunos de diferentes escolas, entre os 10 e os 18
anos, que apresentam apps focadas na resolução de problemas sociais.
 
Este ano a equipa vencedora da categoria de Ensino Secundário foi o Instituto dos Pupilos do Exército
que criaram uma app com o objetivo de facilitar e integrar as pessoas daltónicas em tarefas do dia a
dia.
 
Em segundo ficou o Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, com a app Coursly, que tem como
objetivo auxiliar alunos de secundário a decidir um caminho académico. Em terceiro lugar, a Escola
Secundária Serafim Leite, com a Polumap, uma aplicação que mostra aos utilizadores os locais com
poluição.
 
Na categoria de Ensino Básico o pódio foi ocupado pela Escola Levante da Maia, em primeiro lugar,
com a app Must Be Green, que pretende auxiliar na busca de empresas especializadas em limpeza de
terrenos. Em segundo e terceiro lugar ficaram o Agrupamento de Escolas de Saboia, com a Rescue
Pets, e a Escola Levante da Maia, com a app Only Heal.
 
Foi também entregue o Prémio Público ao Externato da Apresentação de Maria, que trouxe a app SOS
Adolescência e o Prémio Tecnológico à Escola Secundária de Santarém, que apresentou a AEEG
Alugni, uma app focada no aluguer de gimnodesportivos. Por fim, o Prémio Cooler Planet, que foi
ganho pela Escola Secundária D. Dinis, pela apresentação da app Invasoras CV.
 
Segundo disse João Baracho, num comunicado de imprensa,  todas as aplicações criadas nesta
competição pretendem impactar a sociedade para melhor e permitir que os jovens se sintam capazes
de mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não apenas um fim, para a resolução de
problemas e de causas sociais e o Apps for Good desenvolve as capacidades críticas, criativas e
empreendedoras dos jovens .
 
Exame Informática
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Prémio Jovem Aluna.pt para o talento feminino no setor da tecnologia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/09/2019

Meio: Fórum Estudante Online

URL: https://www.forum.pt/index.php/artigo/20886

 
O .PT, responsável pela gestão do domínio português .pt, acaba de atribuir o Prémio Jovem Aluna.pt a
Rita Polido, da Escola Básica e Secundária do Levante da Maia, pelo projeto MustBeGreen, no âmbito
da 5.ª edição do programa Apps for Good, que teve lugar esta sexta-feira na Fundação Calouste
Gulbenkian, em Lisboa. O objetivo é promover o talento feminino no setor da tecnologia.
 
O projeto MustBeGreen consiste numa app que permite encontrar empresas de limpeza de terrenos
florestais por forma a criar mecanismos de prevenção em caso de incêndio, reforçar a segurança das
populações e dos seus bens e promover a substituição de árvores mais resistentes ao fogo.
 
Para Rita Polido, de 12 anos, o Prémio Jovem Aluna.pt é o resultado de muita dedicação ao projeto
MustBeGreen. "É um prémio muito importante para mim e espero que seja um incentivo para todos os
alunos participarem no Apps for Good. Vou recordá-lo para sempre!", afirma a jovem aluna, que
recebeu um computador de oferta.
 
Luisa Gueifão, Presidente do Conselho Diretivo do .PT, sublinha que este prémio reforça a estratégia
de inclusão digital do .PT que pretende incentivar a participação feminina não só no Apps for Good,
como também no mundo digital. "O Apps for Good é um projeto sobre desenvolvimento de
competências digitais junto dos mais jovens e com o qual o .PT se identifica. Com a atribuição do
prémio Jovem Aluna.pt pretendemos marcar a diferença e captar o interesse das jovens alunas pelas
áreas da matemática, das ciências e das tecnologias de forma a aumentar, no futuro, o número de
profissionais e líderes no feminino", explica Luisa Gueifão.
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Apps com fins sociais dão prémios a alunos da Escola do Levante
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/09/2019

Meio: Maia Primeira Mão Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=8e96e471

 
Alunos da Escola Levante da Maia venceram concurso Apps for Good,
conquistando dois prémios - um 1º e um 3º lugar - da linha do
ensino básico.
 
A 1ª Melhor App foi para a 'Must Be Green', uma app para encontrar empresas que limpem terrenos, e
'Only Heal' conquistou o 3º lugar, sendo uma plataforma digital que estabelece ligação entre utentes e
farmacêuticos, projetos apresentados pelos alunos da Escola do Levante. A 2ª posição nesta linha do
Básico foi para 'Rescue Pets' do Agrupamento de Escolas de Saboia. Foi ainda atribuído o Prémio
Jovem Aluna à Rita Polido da App 'Must Be Green'.
 
No dia 13, realizou-se a entrega de prémios na Fundação
 
Calouste Gulbenkian, que recebeu assim a grande final da maior
competição nacional pela melhor aplicação criada por jovens para
resolver problemas sociais.
 
Na 5ª Edição do Apps for Good foram atribuídos 10 prémios,
sendo a 'Color You' a aplicação vencedora do 1º Prémio,
criada pelos jovens do Instituto dos Pupilos do Exército, que
pretende integrar e facilitar o quotidiano das pessoas daltónicas.
 
Este Programa pretende que jovens utilizem a tecnologia para
resolver problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo. É
uma iniciativa levada a cabo pelo CDI - Portugal. O CDI é um
projeto revolucionário de intervenção e inclusão digital. Existe
em 12 países e tem por objetivos promover a inclusão social, a
literacia digital, a construção e o exercício da cidadania ativa,
bem como criar uma nova geração de 'Problem Solvers' e 'Digital
Makers'.
 
De referir que a grande final do Apps for Good contou com 22
equipas de alunos finalistas que demonstraram o trabalho desenvolvido
ao longo do ano letivo, apresentando as suas ideias (Apps) que
solucionam problemas reais.
 
O evento final contou com a presença de Isabel Alçada,
consultora para os Assuntos da Educação da Casa Civil e em
representação do Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa,
do Diretor-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do
Administrador Executivo da Fundação Calouste Gulbenkian, Guilherme
d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore, do Apps for Good UK,
para além de outras personalidades e membros da Direção do CDI
Portugal.
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As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os
quatro encontros regionais que se realizaram entre junho e julho
deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas.
 
"Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem
impactar a sociedade para melhor e permitir que os jovens se sintam
capazes de mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não
apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas sociais e
o Apps for Good desenvolve as capacidades críticas, criativas e
empreendedoras dos jovens", afirmou João Baracho, diretor
executivo do CDI Portugal.
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"Color You" é feita por jovens, ajuda daltónicos a distinguir cores e venceu o Apps for
Good
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/09/2019

Meio: Observador Online Autores: Manuel Pestana Machado

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=8e2c6c7e

 
O vencedor da 5ª Edição do Apps for Good foi a "Color You", aplicação criada por jovens do Instituto
dos Pupilos do Exército. Tem como objetivo ajudar daltónicos a identificar as cores.
 
A final do concurso "Apps for Good" decorreu na passada sexta-feira, na Fundação Calouste
Gulbenkian, em Lisboa, e teve como vencedores a equipa de jovens do Instituto dos Pupilos do
Exército. O que criaram? Uma app para ajudar toda a gente a distinguir cores, "facilitando o
quotidiano das pessoas daltónicas (que têm uma anomalia na visão, que interfere na distinção das
cores)".
 
Nos segundo e terceiro lugares deste concurso, na categoria do Ensino Secundário ficaram,
respetivamente, a Coursly, da equipa do Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende
ajudar os alunos do secundário a escolher o curso superior mais adequado, e a Polumap, da equipa
finalista da Escola Secundária Serafim Leite. Esta última app permite identificar os locais onde existe
poluição.
 
Além destes prémios, foram ainda distinguidos, na categoria do Ensino Básico, 'Must Be Green' da
equipa de jovens da Escola Levante da Maia. A que ganhou o prémio de "Melhor App" nesta categoria
permite encontrar empresas que limpem terrenos. No segundo lugar ficou a "Rescue Pets", da equipa
do Agrupamento de Escolas de Saboia, uma aplicação para ajudar em situações de abandono de
animais. No terceiro lugar e ainda no pódio ficou a Only Heal, dos jovens da Escola Levante da Maia,
uma plataforma digital que quer facilitar a ligação entre "utentes e farmacêuticos".
 
Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem impactar a sociedade para melhor e permitir
que os jovens se sintam capazes de mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não apenas
um fim, para a resolução de problemas e de causas sociais e o Apps for Good desenvolve as
capacidades críticas, criativas e empreendedoras dos jovens", diz João Baracho, diretor executivo do
CDI Portugal.
 
O "Prémio do Público" foi atribuído à aplicação SOS Adolescência, do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o Prémio jovem Aluna.PT, patrocinado pela
associação DNS.PT, foi atribuído à Rita Polido da Must Be Green.
 
O "Prémio Tecnológico", patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação AEEG Alugin, da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar ou alterar online aluguer de pavilhões gimnodesportivos.
Já o "Prémio Cooler Planet", patrocinado pelo BNP Paribas para soluções para a melhorar o ambiente,
foi entregue à aplicação "Invasoras CV", da equipa da Escola Secundária D. Dinis, que pretende
combater as plantas invasoras.
 
Ao todo, nesta final participaram 22 equipas de alunos que desenvolveram as apps ao longo do último
ano letivo. Estas equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os quatro encontros
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regionais que se realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na
Madeira, que tiveram cerca de 150 equipas.
 
O Apps for Good é um programa lançado pelo CDI Portugal que incentiva professores e jovens entre
os 10 e 18 anos a desenvolverem aplicações para smartphones e tablets que "possam contribuir para
a resolução de problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos". As
inscrições para a sexta edição já estão abertas.
 
Continuar a ler
 
Manuel Pestana Machado
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Aplicação criada por jovens para pessoas daltónicas vence Apps for Good
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Nas Notícias
Aplicação criada por jovens para pessoas daltónicas vence Apps for Good
 
Por Redação
 
16 Setembro 2019 - 15:23
 
Programa pretende que jovens utilizem a tecnologia para resolver problemas relacionados com a
sustentabilidade do mundo.
 
A Fundação Calouste Gulbenkian foi palco da grande final da maior competição nacional pela melhor
aplicação criada por jovens para resolver problemas sociais. Na 5ª Edição do Apps for Good foram
atribuídos 10 prémios, sendo a 'Color You' a aplicação vencedora do 1º Prémio, criada pelos jovens do
Instituto dos Pupilos do Exército, que pretende integrar e facilitar o quotidiano das pessoas daltónicas.
 
Nos segundo e terceiro lugares do Ensino Secundário ficaram, respetivamente, a 'Coursly', do
Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende ajudar os alunos do secundário a escolher
o curso superior mais adequado, e a 'Polumap', da Escola Secundária Serafim Leite, que permite
identificar os locais onde existe poluição.
 
Da Linha do Básico, a 1ª Melhor App foi para a 'Must Be Green' da Escola Levante da Maia - uma app
para encontrar empresas que limpem terrenos - 'Rescue Pets' do Agrupamento de Escolas de Saboia
com o 2º lugar - para que o público consiga intervir em situações de abandono de animais - e Only
Heal da Escola Levante da Maia com o 3º lugar - uma plataforma digital que estabelece ligação entre
utentes e farmacêuticos.
 
O Prémio do Público foi atribuído à aplicação 'SOS Adolescência', do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo
.PT, foi atribuído à Rita Polido da 'Must Be Green'.
 
Já o Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação 'AEEG Alugin', da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar ou alterar online aluguer de gimnodesportivos, enquanto
o Prémio Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direcionadas para a melhoria
do ambiente, foi entregue à aplicação 'Invasoras CV', da Escola Secundária D. Dinis, que pretende
combater as plantas invasoras.
 
A grande final decorreu na sexta-feira, dia 13 de setembro, na Fundação Calouste Gulbenkian e
contou com 22 equipas de alunos finalistas que demonstraram o trabalho desenvolvido ao longo do
ano letivo, apresentando as suas ideias (Apps) que solucionam problemas reais.
 
O evento final contou com a presença de Isabel Alçada, consultora para os Assuntos da Educação da
Casa Civil e em representação de Sua Excelência o Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa,
do Diretor-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador Executivo da Fundação Calouste
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Gulbenkian, Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do Apps for Good UK, para além de
outras personalidades e membros da Direção do CDI Portugal.
 
As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais que se
realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas.
 
"Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem impactar a sociedade para melhor e
permitir que os jovens se sintam capazes de mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não
apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas sociais e o Apps for Good desenvolve as
capacidades críticas, criativas e empreendedoras dos jovens", afirmou João Baracho, diretor executivo
do CDI Portugal.
 
Redação
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Aplicação criada por jovens para pessoas daltónicas vence Apps for Good 18/19
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/09/2019

Meio: Revista Business Portugal Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d5ea9462

 
5ª edição da maior competição nacional de apps criadas por jovens
 
Aplicação vencedora pretende integrar e facilitar o quotidiano de quem não consegue identificar cores;
Segundo e terceiro lugares atribuídos a duas aplicações nas áreas do ensino e do ambiente;
Programa Apps for Good pretende que jovens utilizem a tecnologia para resolver problemas
relacionados com a sustentabilidade do mundo;
 
Lisboa, 16 de setembro de 2019 - A Fundação Calouste Gulbenkian foi palco da grande final da maior
competição nacional pela melhor aplicação criada por jovens para resolver problemas sociais. Na 5ª
Edição do Apps for Good foram atribuídos 10 prémios, sendo a 'Color You' a aplicação vencedora do 1º
Prémio, criada pelos jovens do Instituto dos Pupilos do Exército, que pretende integrar e facilitar o
quotidiano das pessoas daltónicas.
 
Nos segundo e terceiro lugares do Ensino Secundário ficaram, respetivamente, a 'Coursly', do
Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende ajudar os alunos do secundário a escolher
o curso superior mais adequado, e a 'Polumap', da Escola Secundária Serafim Leite, que permite
identificar os locais onde existe poluição.
 
Da Linha do Básico, a 1ª Melhor App foi para a 'Must Be Green' da Escola Levante da Maia - uma app
para encontrar empresas que limpem terrenos - 'Rescue Pets' do Agrupamento de Escolas de Saboia
com o 2º lugar - para que o público consiga intervir em situações de abandono de animais - e Only
Heal da Escola Levante da Maia com o 3º lugar - uma plataforma digital que estabelece ligação entre
utentes e farmacêuticos.
 
O Prémio do Público foi atribuído à aplicação 'SOS Adolescência', do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo
.PT, foi atribuído à Rita Polido da 'Must Be Green'.
 
Já o Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação 'AEEG Alugin', da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar ou alterar online aluguer de gimnodesportivos, enquanto
o Prémio Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direcionadas para a melhoria
do ambiente, foi entregue à aplicação 'Invasoras CV', da Escola Secundária D. Dinis, que pretende
combater as plantas invasoras.
 
A grande final decorreu na sexta-feira, dia 13 de setembro, na Fundação Calouste Gulbenkian e
contou com 22 equipas de alunos finalistas que demonstraram o trabalho desenvolvido ao longo do
ano letivo, apresentando as suas ideias (Apps) que solucionam problemas reais.
 
O evento final contou com a presença de Isabel Alçada, consultora para os Assuntos da Educação da
Casa Civil e em representação de Sua Excelência o Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa,
do Diretor-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador Executivo da Fundação Calouste
Gulbenkian, Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do Apps for Good UK, para além de
outras personalidades e membros da Direção do CDI Portugal.
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As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais que se
realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas.
 
"Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem impactar a sociedade para melhor e
permitir que os jovens se sintam capazes de mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não
apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas sociais e o Apps for Good desenvolve as
capacidades críticas, criativas e empreendedoras dos jovens", afirmou João Baracho, diretor executivo
do CDI Portugal.
 
Lançado pelo CDI Portugal, o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10
e 18 anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas,
propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático. O objetivo do programa é
desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de
problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
A operacionalização do programa decorre ao longo do ano letivo, onde professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online com uma metodologia de projeto de 5 passos.
Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os participantes têm acesso a uma rede de especialistas
que se ligam online à sala de aula, para prestar todo o apoio de esclarecimento de dúvidas. O modelo
de implementação poderá ser em regime curricular ou extracurricular.
 
No final do programa, as escolas poderão optar por participar na competição que está dividida em
duas fases: Encontros Regionais - semifinais em que todos os alunos são convidados a ir a
Marketplace e a fazer o seu pitch - e Evento Final - onde são premiadas as melhores soluções.
 
Inscrições para a 6ª Edição do Apps for Good aqui: www.cdi.org.pt/6-edicao-afg-inscricoes/
 
Sobre o CDI
 
O CDI nasceu no Brasil há 24 anos, foi fundada por Rodrigo Baggio, e é uma das mais reconhecidas
Organizações Não-Governamentais a nível mundial, estando em mais de 15 países.
 
Em Portugal o CDI é responsável pelo Apps for Good, Centro de Cidadania Digital e pelo Muda na
Escola.
 
Para mais informações, aceda a http://cdi.org.pt/ ou www.facebook.com/cdiportugal
 
Revista Business Portugal

Página 39



A40

Aplicação criada por jovens para pessoas daltónicas vence Apps for Good
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A Fundação Calouste Gulbenkian foi palco da grande final da maior competição nacional pela melhor
aplicação criada por jovens para resolver problemas sociais. Na 5ª Edição do Apps for Good foram
atribuídos 10 prémios, sendo a 'Color You' a aplicação vencedora do 1º Prémio, criada pelos jovens do
Instituto dos Pupilos do Exército, que pretende integrar e facilitar o quotidiano das pessoas daltónicas.
 
Nos segundo e terceiro lugares do Ensino Secundário ficaram, respetivamente, a 'Coursly', do
Agrupamento de Escolas de Padrão da Légua, que pretende ajudar os alunos do secundário a escolher
o curso superior mais adequado, e a 'Polumap', da Escola Secundária Serafim Leite, que permite
identificar os locais onde existe poluição.
 
Da Linha do Básico, a 1ª Melhor App foi para a 'Must Be Green' da Escola Levante da Maia - uma app
para encontrar empresas que limpem terrenos - 'Rescue Pets' do Agrupamento de Escolas de Saboia
com o 2º lugar - para que o público consiga intervir em situações de abandono de animais - e Only
Heal da Escola Levante da Maia com o 3º lugar - uma plataforma digital que estabelece ligação entre
utentes e farmacêuticos.
 
O Prémio do Público foi atribuído à aplicação 'SOS Adolescência', do Externato da Apresentação de
Maria, que ajuda adolescentes com problemas sociais, e o Prémio Jovem Aluna.PT, patrocinado pelo
.PT, foi atribuído à Rita Polido da 'Must Be Green'.
 
Já o Prémio Tecnológico, patrocinado pela Fujitsu, foi entregue à aplicação 'AEEG Alugin', da Escola
Secundária de Santarém, que permite alugar ou alterar online aluguer de gimnodesportivos, enquanto
o Prémio Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas para as soluções direcionadas para a melhoria
do ambiente, foi entregue à aplicação 'Invasoras CV', da Escola Secundária D. Dinis, que pretende
combater as plantas invasoras.
 
A grande final decorreu na sexta-feira, dia 13 de setembro, na Fundação Calouste Gulbenkian e
contou com 22 equipas de alunos finalistas que demonstraram o trabalho desenvolvido ao longo do
ano letivo, apresentando as suas ideias (Apps) que solucionam problemas reais.
 
O evento final contou com a presença de Isabel Alçada, consultora para os Assuntos da Educação da
Casa Civil e em representação de Sua Excelência o Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa,
do Diretor-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador Executivo da Fundação Calouste
Gulbenkian, Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do Apps for Good UK, para além de
outras personalidades e membros da Direção do CDI Portugal.
 
As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais que se
realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas.
 
"Todas as aplicações criadas nesta competição pretendem impactar a sociedade para melhor e
permitir que os jovens se sintam capazes de mudar o mundo. A tecnologia deve ser um meio, e não
apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas sociais e o Apps for Good desenvolve as
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capacidades críticas, criativas e empreendedoras dos jovens", afirmou João Baracho, diretor executivo
do CDI Portugal.
 
Redação
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App para daltónicos criada por jovens vence prémio
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Alunos do 11.º ano dos Pupilos do Exército desenvolveram aplicação que facilita a vida a quem não
identifica cores. Participaram mais de 300 escolas.
 
"Color You", uma aplicação que visa integrar e facilitar o quotidiano das pessoas daltónicas, ganhou
esta sexta-feira o 1.º prémio do ensino secundário do concurso Apps for Good. A final, que teve lugar
na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa atribuiu 10 prémios e contou com a participação de 22
equipas de escolas de todo o país.
 
Priscila Andrade, da organização do evento, explicou ao JN que a Apps for Good tem como objetivo
"juntar professores e alunos para resolverem problemas sociais através do desenvolvimento e da
criação de aplicações para smartphones e tablets", uma iniciativa que vai já na 5.ª edição.
 
Os cinco alunos do Instituto dos Pupilos do Exército, com 17 e 18 anos, explicam que a "Color You"
"permite [aos daltónicos] obter informação da cor através de uma imagem retirada da galeria ou de
uma fotografia". No futuro, pretendem "continuar a desenvolver a aplicação, melhorar com novas
funcionalidades e incluí-la no Google Play". Cada um recebeu um tablet e uma powerbank.
 
Inicialmente estavam em competição mais de mil alunos, tendo sido eliminados ao longo dos quatro
encontros regionais. Além do 1.º prémio do ensino secundário, foram atribuídos mais nove: 2.º e 3.º
prémio do secundário, 1.º,2.º e 3.º do básico, prémio Jovem Aluna.pt, prémio do público e prémio
Cooler Planet, que receberam computadores e vales.
 
No concurso participaram 323 escolas de todo o país, com o envolvimento de 836 professores.
 
Fonte: JN por indicação de Livresco
 
João Adelino Santos
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Aplicação madeirense conquista terceiro lugar em competição nacional
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Projeto assinado por 'El Trio' ficou em primeiro lugar na votação do público e foi considerado a terceira
melhor app naquele escalão etário.
 
Hugo Oliveira, Tomás Almada e Luís Falcão, todos madeirenses com 14 anos a estudar no Externado
de Apresentação de Maria, no Funchal, viram o seu projeto distinguido no âmbito de uma competição
nacional promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian.
 
A aplicação desenvolvido pelos alunos madeirenses foi a votos na competição 'Apps for Good', que se
realizou na passada sexta-feira, em Lisboa.
 
Da participação madeirense resultou um primeiro lugar na votação do público e o prémio de terceira
melhor App neste escalão etário.
 
Os jovens madeirenses, que assinam o projeto como 'El Trio', já tinham sido os vencedores da
competição a nível regional, conforme avançou o JM na edição impressa de quarta-feira passada, dia
11.
 
O projeto apresentado sexta-feira em Lisboa pretende combater problemas como o bullying. A
aplicação foi pensada como uma forma de ajudar outros adolescentes que sofram problemas
relacionados também com depressão, dificuldades de aceitação e problemas familiares. No fundo, a
aplicação permite abrir um espaço de partilha entre jovens adolescentes e psicólogos através de uma
zona de conversação online, de forma anónima e gratuita.
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App para daltónicos criada 
por jovens vence prémio 
Alunos do 11.° ano dos Pupilos do Exército desenvolveram aplicação que 
facilita a vida a quem não identifica cores. Participaram mais de 300 escolas 

Catarina Mendes 
sociedade@jn.pt 

TECNOLOGIA "Color You", 
uma aplicação que visa inte-
grar e facilitar o quotidiano 
das pessoas daltónicas, ga-
nhou ontem o 1.° prémio do 
ensino secundário do con-
curso Apps for Good. A final, 
que teve lugar na Fundação 
Calouste Gulbenkian, em 
Lisboa atribuíu10 prémios e 
contou com a participação 
de 22 equipas de escolas de 
todo o país. 

Priscila Andrade, da orga-
nização do evento, explicou 
ao JN que a Apps for Good 
tem como objetivo "juntar 
professores e alunos para re-
solverem problemas sociais 
através do desenvolvimen-

  

to e da criação de aplicações 
para smartphones e ta-
blets", uma iniciativa que 
vai já na 5.2  edição. 

Os cinco alunos do Insti-
tuto dos Pupilos do Exérci-
to, com 17 e 18 anos, expli-

 

IR« 

cam que a "Color You" "per-
mite [aos daltónicos] obter 
informação da cor através 
de uma imagem retirada da 
galeria ou de uma fotogra-
fia". No futuro, pretendem 
"continuar a desenvolver a  

aplicação, melhorar com 
novas funcionalidades e in-
cluí-la no Google Play". 
Cada um recebeu um tablet 
e uma powerbank. 

Inicialmente estavam em 
competição mais de mil alu-
nos, tendo sido eliminados 
ao longo dos quatro encon-
tros regionais. Além do 1.° 
prémio do ensino secundá-
rio, foram atribuídos mais 
nove: 2.° e 3.° prémio do se-
cundário, 1.°,2.0  e e 3.° do bá-
sico, prémio Jovem Alu-
na.pt, prémio do público e 
prémio Cooler Planet, que 
receberam computadores e 
vales. 

No concurso participaram 
323 escolas de todo o país, 
como envolvimento de 836 
professores. ts, 

Vencedores do 1.0  prémio do ensino secundário 
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Catarina MendesOntem às 10:04FacebookTwitterPartilharComentar
Alunos do 11.º ano dos Pupilos do Exército desenvolveram aplicação que facilita a vida a quem não
identifica cores. Participaram mais de 300 escolas.
 
"Color You", uma aplicação que visa integrar e facilitar o quotidiano das pessoas daltónicas, ganhou
esta sexta-feira o 1.º prémio do ensino secundário do concurso Apps for Good. A final, que teve lugar
na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa atribuiu 10 prémios e contou com a participação de 22
equipas de escolas de todo o país.
 
Priscila Andrade, da organização do evento, explicou ao JN que a Apps for Good tem como objetivo
"juntar professores e alunos para resolverem problemas sociais através do desenvolvimento e da
criação de aplicações para smartphones e tablets", uma iniciativa que vai já na 5.ª edição.
 
Os cinco alunos do Instituto dos Pupilos do Exército, com 17 e 18 anos, explicam que a "Color You"
"permite [aos daltónicos] obter informação da cor através de uma imagem retirada da galeria ou de
uma fotografia". No futuro, pretendem "continuar a desenvolver a aplicação, melhorar com novas
funcionalidades e incluí-la no Google Play". Cada um recebeu um tablet e uma powerbank.
 
Inicialmente estavam em competição mais de mil alunos, tendo sido eliminados ao longo dos quatro
encontros regionais. Além do 1.º prémio do ensino secundário, foram atribuídos mais nove: 2.º e 3.º
prémio do secundário, 1.º,2.º e 3.º do básico, prémio Jovem Aluna.pt, prémio do público e prémio
Cooler Planet, que receberam computadores e vales.
 
No concurso participaram 323 escolas de todo o país, com o envolvimento de 836 professores.
 
Catarina Mendes
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.PT atribui Prémio Jovem Aluna.pt para promover talento feminino no setor da
tecnologia
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O .PT, responsável pela gestão do domínio de topo português .pt, acaba de atribuir o Prémio Jovem
Aluna.pt a Rita Polido, da Escola Básica e Secundária do Levante da Maia, pelo projeto MustBeGreen,
no âmbito da 5.ª edição do programa Apps for Good, que teve lugar esta sexta-feira na Fundação
Calouste Gulbenkian, em Lisboa. O objetivo é promover o talento feminino no setor da tecnologia.
 
O projeto MustBeGreen consiste numa app que permite encontrar empresas de limpeza de terrenos
florestais por forma a criar mecanismos de prevenção em caso de incêndio, reforçar a segurança das
populações e dos seus bens e promover a substituição de árvores mais resistentes ao fogo.
 
Para Rita Polido, de 12 anos, o Prémio Jovem Aluna.pt é o resultado de muita dedicação ao projeto
MustBeGreen. "É um prémio muito importante para mim e espero que seja um incentivo para todos os
alunos participarem no Apps for Good. Vou recordá-lo para sempre!", afirma a jovem aluna, que
recebeu um computador de oferta.
 
Para Luisa Gueifão, Presidente do Conselho Diretivo do .PT, este prémio reforça a estratégia de
inclusão digital do .PT que pretende incentivar a participação feminina não só no Apps for Good, como
também no mundo digital. "O Apps for Good é um projeto sobre desenvolvimento de competências
digitais junto dos mais jovens e com o qual o .PT se identifica. Com a atribuição do prémio Jovem
Aluna.pt pretendemos marcar a diferença e captar o interesse das jovens alunas pelas áreas da
matemática, das ciências e das tecnologias de forma a aumentar, no futuro, o número de profissionais
e líderes no feminino", explica Luisa Gueifão.
 
Além de atribuir o Prémio Jovem Aluna.pt desde o ano passado, o .PT é ainda parceiro global da
iniciativa desde 2016.
 
O Apps for Good é um programa educativo organizado pela CDI Portugal que visa a utilização da
tecnologia pelos mais jovens, como forma de resolver problemas da sociedade através da criação de
apps para smartphones ou tablets. Foi considerado uma das 100 iniciativas tecnológicas mais
promissoras da Europa em 2018 para o Financial Times e para a Google.
 
João Fernandes
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Aplicações para daltónicos premiada em concurso nacional de escolas
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Aplicações para encontrar empresas que limpam terrenos e para ajudar os daltónicos e o resto do
mundo a entenderem-se melhor são projetos de alunos do básico e secundário hoje premiados entre
22 finalistas apresentados na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa.
 
O concurso Apps for Good (Aplicações para o bem) é promovido pela organização internacional Center
for Digital Inclusion e distinguiu a aplicação "Colour You", criada por cinco alunos do secundário do
Instituto dos Pupilos do Exército.
 
A aplicação inclui testes diagnóstico para os níveis de daltonismo, um guia das cores mais
problemáticas para os daltónicos e um identificador de cores através da câmara do telemóvel.
 
O vencedor no escalão ensino básico foi o "Must be green", criado por estudantes da Básica e
Secundária do Levante da Maia, que tiveram a ideia de fazer uma aplicação de telemóvel para
encontrar empresas que limpam terrenos florestais e agrícolas através do código postal e do distrito,
conversar com os responsáveis das empresas e pedir orçamentos.
 
O segundo prémio do secundário foi atribuído ao projeto Coursly, do Agrupamento de Escolas Padrão
da Régua, que se destina aos alunos que estão a escolher cursos superiores para seguir, com
simuladores de médias e testes vocacionais.
 
Na categoria do ensino básico, o segundo prémio foi para o projeto Rescue Pet, um guia para quem se
deparar com animais abandonados, criado por alunos do Agrupamento de Escolas de Sabóia.
 
Quanto ao terceiro prémio para o secundário, foi para POLUMAP, de alunos da Secundária Delfim
Leite, que criaram uma aplicação para telemóvel para construir um roteiro em tempo real de fontes de
poluição.
 
O terceiro prémio do básico foi atribuído a SOS Adolescência, dos alunos do Externato da
Apresentação de Maria, que criaram um projeto que oferece dicas e soluções para ajudar os
adolescentes a lidar com os problemas como o bullying ou outras questões específicas da sua idade,
um projeto que ganhou também o prémio do público.
 
Os vencedores foram escolhidos de entre 22 finalistas apurados através de quatro encontros regionais
realizados ao longo do ano.
 
Durante o período de aulas, professores de todas as disciplinas e os seus alunos podem aceder a
ferramentas para criação de aplicações, com especialistas disponíveis que se ligam à sala de aulas
através da Internet para esclarecer dúvidas.
 
Lusa
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Gulbenkian recebe competição de aplicações criadas por jovens
A Fundação Calouste Gulbenkian recebe a grande final da maior competição nacional pela 
melhor aplicação criada por jovens para resolver problemas sociais. Na 5ª Edição do Apps 
for Good, que decorre hoje, as 22 equipas de alunos finalistas vão demonstrar o trabalho 
desenvolvido ao longo do ano letivo, apresentando as suas ideias (Apps) que solucionam 
problemas reais.
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Apps for Good. Jovens finalistas aprendem a melhorar ´pitch´ antes da final
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A final do programa Apps for Good está marcada para esta sexta-feira. Antes do Dia D, quatro equipas
puderam treinar a apresentação e receber mentoria
 
O programa Apps for Good desafiou várias escolas nacionais a desenvolver aplicações que pudessem
resolver problemas ligados aos 17 Objetivos para Desenvolvimento Sustentável.
 
As 22 equipas finalistas, com participantes dos 8 aos 18 anos, vão subir ao palco da Fundação
Calouste Gulbenkian, em Lisboa, para apresentar a sua aplicação. O pitch tem uma duração que
desafia as capacidades de qualquer empreendedor, inclusive dos graúdos: têm apenas dois minutos
para apresentar a ideia e convencer os jurados.
 
Por isso, quatro equipas rumaram à Galp, uma das empresas envolvidas no projeto, para testar as
águas e melhorar o pitch. Com atenção ao tempo, as equipas as equipas 'Color You', 'Johnny
APRENDE' ou 'eCOa' fizeram uma simulação da apresentação e ouviram quais os pontos que podem
melhorar. A mentoria foi assegurada por profissionais da Galp, de áreas como o marketing, por
exemplo, e também da Apps for Good.
 
Além de quebrar qualquer nervosismo antes da final, os mais novos perceberam quais as arestas que
ainda podem limar. A 'Color You', equipa do Colégio Militar, desenvolveu uma aplicação para
daltónicos, que permite rapidamente identificar cores e facilitar o quotidiano, foi aconselhada a
melhorar o 'ataque' ao público-alvo.
 
Já a equipa da 'eCoa', uma aplicação que quer combinar o exercício físico com a recolha de lixo, vai
trabalhar o próprio nome da app e a explicação da finalidade da aplicação. Os conselhos dos mentores
são ouvidos com atenção e discutidos com os restantes participantes. Afinal, ainda há muito trabalho
de casa até à grande final, que vai eleger as aplicações com maior potencial para mudar o mundo.
 
Trata-se da quinta edição do programa Apps for Good, que contou com a participação de 150 equipas,
de vários pontos do país. As 22 equipas finalistas vão disputar dez prémios, como o Prémio Jovem
Aluna.pt (patrocinado pelo .PT), o Prémio Tecnológico (patrocinado pela Fujitsu), o Prémio do Público e
ainda o Prémio Cooler Planet (patrocinado pelo BNP Paribas), que vai distinguir as soluções que
contribuam para a melhoria do ambiente.
 
A final deste programa, organizado em Portugal pelo CDI Portugal, contará com a presença de Isabel
Alçada, Assessora para a Educação do Gabinete da Presidência da República, do Diretor-Geral da
Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador Executivo da Fundação Calouste Gulbenkian,
Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do Apps for Good UK.
 
Partilhe esta notícia
 
Cátia Rocha, Luís Stoffel
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Apps for Good. Jovens finalistas aprendem a melhorar ´pitch´ antes da final
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Error loading player: No playable sources found
 
A final do programa Apps for Good está marcada para esta sexta-feira. Antes do Dia D, quatro equipas
puderam treinar a apresentação, receber mentoria e perceber como limar arestas do pitch.
 
O programa Apps for Good desafiou várias escolas nacionais a desenvolver aplicações que pudessem
resolver problemas ligados aos 17 Objetivos para Desenvolvimento Sustentável.
 
As 22 equipas finalistas, com participantes dos 8 aos 18 anos, vão subir ao palco da Fundação
Calouste Gulbenkian, em Lisboa, para apresentar a sua aplicação. O pitch tem uma duração que
desafia as capacidades de qualquer empreendedor, inclusive dos graúdos: têm apenas dois minutos
para apresentar a ideia e convencer os jurados.
 
Por isso, quatro equipas rumaram à Galp, uma das empresas envolvidas no projeto, para testar as
águas e melhorar o pitch. Com atenção ao tempo, as equipas as equipas 'Color You', 'Johnny
APRENDE' ou 'eCOa' fizeram uma simulação da apresentação e ouviram quais os pontos que podem
melhorar. A mentoria foi assegurada por profissionais da Galp, de áreas como o marketing, por
exemplo, e também da Apps for Good.
 
Além de quebrar qualquer nervosismo antes da final, os mais novos perceberam quais as arestas que
ainda podem limar. A 'Color You', equipa do Colégio Militar, desenvolveu uma aplicação para
daltónicos, que permite rapidamente identificar cores e facilitar o quotidiano, foi aconselhada a
melhorar o 'ataque' ao público-alvo.
 
Já a equipa da 'eCoa', uma aplicação que quer combinar o exercício físico com a recolha de lixo, vai
trabalhar o próprio nome da app e a explicação da finalidade da aplicação. Os conselhos dos mentores
são ouvidos com atenção e discutidos com os restantes participantes. Afinal, ainda há muito trabalho
de casa até à grande final, que vai eleger as aplicações com maior potencial para mudar o mundo.
 
Trata-se da quinta edição do programa Apps for Good, que contou com a participação de 150 equipas,
de vários pontos do país. As 22 equipas finalistas vão disputar dez prémios, como o Prémio Jovem
Aluna.pt (patrocinado pelo .PT), o Prémio Tecnológico (patrocinado pela Fujitsu), o Prémio do Público e
ainda o Prémio Cooler Planet (patrocinado pelo BNP Paribas), que vai distinguir as soluções que
contribuam para a melhoria do ambiente.
 
A final deste programa, organizado em Portugal pelo CDI Portugal, contará com a presença de Isabel
Alçada, Assessora para a Educação do Gabinete da Presidência da República, do Diretor-Geral da
Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador Executivo da Fundação Calouste Gulbenkian,
Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do Apps for Good UK.
 
TAGSaplicaçõesApps for GoodGalpjovensmentoria
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TECNOLOGIA 

Apps for Good  
na Gulbenkian 
A Fundação Gulbenkian vai receber  
a final da 5ª Apps for Good, a “maior 
competição nacional pela melhor 
aplicação criada por jovens para 
resolver problemas sociais”. Evento 
decorrerá sexta-feira, 13 de setembro.
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BULLYING 

'SOS Adolescência' leva estudantes 
madeirenses a competição nacional 
O público poderá ajudar 'El trio' a vencer a competição através de uma votação online, que arranca já hoje. 
A aplicação, que pretende combater problemas como o bullying, é avaliada pelo júri esta sexta-feira. 

Por Susy Lobato 
slobato@jm-madeira.pt T .4 
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Três alunos do Externato de Apresen-
tação de Maria partem, esta semana, 
para Lisboa para representar a Madei-
ra na final da competição 'Apps For 
Good, que se realiza a 13 de setembro, 
na Fundação Calouste Gulbenkian. 

Trata-se de um concurso que ava-
lia a melhor aplicação criada por jo-
vens para resolver problemas sociais. 
`El trio', composto por Hugo Oliveira, 
Tomás Almada e Luís Falcão, todos 
com 14 anos, foram os vencedores da 
competição regional, conquistando 
o júri e o público com a solução 'SOS 
Emergência, a aplicação que procura 
combater o bullying nas escolas, atra-
vés de um chat com um psicólogo, ou 
por videochamada. 

A concurso estarão agora as 22 
equipas finalistas dos Encontros 
Regionais da 5a Edição do 'Apps for 
Good', fase que permitirá apurar o 
grupo vencedor que irá representar, 
depois, Portugal na final Europeia, 
em Londres, a qual deverá ocorrer 
em novembro próximo. 

Os três jovens madeirenses, a fre-
quentar o 9° ano, vão submeter-se, 
esta sexta-feira, à avaliação do jú-
ri nacional, mas, a exemplo do que 
aconteceu na fase anterior, o público 
também poderá ajudar 'El trio' a ven-
cer a competição, já a partir de hoje, 
através de uma votação online que 
está disponível neste link https://cdi. 
org.pt/sos-adolescencia/ . 

A equipa espera começar já a so-
mar votos hoje para que, na próxima 
sexta, dia 13, consiga obter a pontua-
ção desejada. 

visava a criação de uma aplicação 
que pudesse contribuir tecnologi-
camente para o desenvolvimento da 
sociedade e dos jovens em particular. 

O ̀ Apps for Good' é um programa 
educativo tecnológico, que desafia 
alunos e professores a desenvolve-
rem aplicações para smartphones ou 
tablets, mostrando-lhes o potencial 

Como surgiu o projeto? 
O projeto foi desenvolvido por três 
alunos madeirenses ao longo do ano 
letivo transato, no âmbito das au-
las de Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIO. O desafio foi 
lançado pela Fundação Portuguesa 
das Comunicações, CDI no âmbito do 
concurso Europeu 'App for Good' que 

muitos os jovens que sofrem com pro-
blemas desta natureza, enfrentando o 
medo de se expôr. A aplicação surge, 
precisamente, para ajudar pessoas 
que estejam nessa situação, uma vez 
que a 'SOS Adolescência' permite que 
estes comuniquem com psicólogos da 
área através de um chat anónimo, de 
forma gratuita. 

cc o 
o 
o u. 

'App' com psicólogo online 
A equipa madeirense candidata-se 
com uma aplicação desenhada pa-
ra ajudar adolescentes que sofram 
problemas como depressão, bullying, 
aceitação, problemas familiares, en-
tre outros. 'El trio' considera que são 

da tecnologia na transformação do 
mundo e das comunidades onde se 
inserem. Com uma metodologia de 
projeto, os alunos têm, desta forma, 
oportunidade de experienciar o ci-
clo de desenvolvimento do produto. 

O 'Apps for Good' é um programa 
internacional sediado em Londres 
desde 2010 e fundado por Iris La-
pinski. A convite da Direção-Geral da 
Educação, o CDI Portugal e o Apps 
for Good juntaram-se e lançaram 
o piloto em Portugal em janeiro de 
2015. 

Este ano, a Macieira recebeu, pela 
segunda vez, a maior competição na-
cional pela melhor aplicação criada 
por jovens para resolver problemas 
sociais. Dez equipas de jovens entre 
os 10 e os 18 anos demonstraram o 
trabalho desenvolvido ao longo do 
ano letivo e mostraram as suas ideias 
(Apps) que solucionam problemas 
reais. A 'SOS Emergência' foi eleita a 
melhor solução na Região, mas ago-
ra será novamente posta à prova, a 
nível nacional. Hugo  Oliveira, Tomás Almada e Luís Falcão venceram a fase regional do concurso. 
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O jornal da Madeira 
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Segurança Social 
assaltada durante 
a noite 
Foram remexidos 
vários documentos, 
mas apenas desapareceu 
uma salva de prata. 
Pág.11 
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CALENDÁRIO 

Ano letivo inclui 35 dias de férias Pág. 9 

INVESTIMENTO 

Altice traz 
tecnologia 
de ponta 
Projeto reforça 
importância do 'Brava 
Valley' como polo 
de investigação, inovação 
e desenvolvimento. 
Pág. 15 
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Novo filme pronto para o público 
`Cartas de Fora' tem antestreia marcada para terça-feira. 
O trabalho de Luís Miguel Jardim inclui ajuda a contar a história 
da emigração e faz o elogio público dos rocheiros. Pág. 24 
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260 carros 
abandonados 

este ano 
Em média, a cada dia deste ano, foi abandonado um automóvel 
nas ruas do Funchal. A Câmara sinalizou 260 viaturas, das quais 

48 foram rebocadas passado o prazo para serem removidas. 
Dessas, apenas 8 foram reclamadas pelos proprietários. 

IIIr 
Os outros 40 carros foram para a sucata. 
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CONCURSO 

Aplicação ajuda a combater 
o bullying na adolescência 
Projeto de três jovens madeirenses, está em competição 
nacional. A votação online arranca hoje. Pág. 4 
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Final da 5ª edição do Apps for Good decorre na Fundação Calouste Gulbenkian
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Na 5ª Edição do Apps for Good, que decorrerá no próximo dia 13 de Setembro, na Fundação Calouste
Gulbenkian,as 22 equipas de alunos finalistas vão demonstrar o trabalho desenvolvido ao longo do ano
lectivo, apresentando as suas ideias (Apps) que solucionam problemas reais.
 
O evento final contará com a presença de Isabel Alçada, Assessora para a Educação do Gabinete da
Presidência da República, do Director-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador
Executivo da Fundação Calouste Gulbenkian, Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do
Apps for Good UK, para além de outras personalidades e membros da Direcção do CDI Portugal.
 
O júri que irá avaliar as 22 aplicações finalistas será constituído por representantes dos parceiros do
programa, como Sandra Aparício e Nuno Pedras da Galp.
 
As 22 equipas finalistas foram seleccionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais que se
realizaram entre Junho e Julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas.
 
No total serão atribuídos 10 prémios, uma vez que além do pódio (1º, 2º e 3º prémios para o ensino
básico e secundário) será ainda entregue o Prémio Jovem Aluna.pt (patrocinado pelo .PT), o Prémio
Tecnológico (patrocinado pela Fujitsu), o Prémio do Público e ainda o Prémio Cooler Planet
(patrocinado pelo BNP Paribas) para as soluções apresentadas para a melhoria do ambiente.
 
"A tecnologia deve ser um meio, e não apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas
sociais que permitam criar uma sociedade mais inclusiva, cívica e sustentável, e o Apps for Good
desenvolve a capacidade crítica, criativa e empreendedora dos jovens", afirmou João Baracho, director
executivo do CDI Portugal.
 
Via:CDI Portugal.
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22 equipas vão apresentar os seus projetos em mais uma edição do Apps for Good
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Falta pouco para conhecermos as melhores apps criadas por jovens em busca de um mundo melhor. A
escolha vai acontecer já esta semana no final da competição Apps for Good, com 22 equipas de alunos
de escolas portuguesas apresentarem as suas ideias em "forma" de apps.
 
A final da 5ª edição da competição nacional que procura a melhor aplicação criada por jovens para
resolver problemas sociais reúne 22 equipas de alunos na Fundação Calouste Gulbenkian. O evento do
Apps for Good acontece esta terça-feira, 13 de setembro, depois dos quatro encontros regionais que
se realizaram entre junho e julho nos Açores, em Valongo, Oeiras e na Madeira.
 
Depois de 150 alunos a participar nesta competição, as equipas selecionadas vão agora demonstrar o
trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo, apresentando aplicações que solucionam problemas
reais.
 
Apps for Good Portugal distinguida como caso de sucesso de inclusão digital Ver artigo
 
No total vão ser atribuídos 10 prémios, uma vez que para além do pódio, será ainda entregue
entregue o Prémio Jovem Aluna.pt, patrocinado pelo .PT, o Prémio Tecnológico, patrocinado pela
Fujitsu, o Prémio do Público e ainda o Prémio Cooler Planet, patrocinado pelo BNP Paribas. Desta vez,
os galardões vão para soluções apresentadas para a melhoria do ambiente, explica a organização em
comunicado.
 
Entre as apps que vão discutir a grande final estão a Color You, que pretende integrar a pessoa
daltónica e facilitar o seu quotidiano e a SOS Animais, que facilita a localização e identificação dos
animais perdidos.
 
Lançado pelo CDI Portugal, o programa educativo pretende seduzir jovens, entre os 10 e 18 anos, e
professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas, propondo um
novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático.
 
Newsletter Receba o melhor do SAPO Tek. Diariamente. No seu email. Subscrever Já subscrevi Na sua
rede favorita Siga-nos na sua rede favorita.   Partilhar Partilhar Partilhar     Comentários
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Gulbenkian acolhe final da 5.ª edição da Apps for Good
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/09/2019

Meio: Fórum Estudante Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=aa12ac31

 
A Fundação Calouste Gulbenkian vai receber a grande final da maior competição nacional pela melhor
aplicação criada por jovens para resolver problemas sociais. Na 5-ª Edição do Apps for Good, que
decorrerá a 13 de setembro, as 22 equipas de alunos finalistas vão demonstrar o trabalho
desenvolvido ao longo do ano letivo, apresentando as suas ideias (Apps) que solucionam problemas
reais.
 
O evento final contará com a presença de Isabel Alçada, Assessora para a Educação do Gabinete da
Presidência da República, do Diretor-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador
Executivo da Fundação Calouste Gulbenkian, Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do
Apps for Good UK, para além de outras personalidades e membros da Direção do CDI Portugal. O júri
que irá avaliar as 22 aplicações finalistas será constituído por representantes dos parceiros do
programa, como Sandra Aparício e Nuno Pedras da Galp.
 
As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais que se
realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas. No total serão atribuídos 10 prémios, uma vez que
além do pódio (1º, 2º e 3º prémios para os ensinos Básico e Secundário) será ainda entregue o
Prémio Jovem Aluna.pt (patrocinado pelo .PT), o Prémio Tecnológico (patrocinado pela Fujitsu), o
Prémio do Público e ainda o Prémio Cooler Planet (patrocinado pelo BNP Paribas) para as soluções
apresentadas para a melhoria do ambiente.
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Final da 5ª edição da maior competição nacional de aplicações criadas por jovens
decorre na Fundação Calouste Gulbenkian
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/09/2019

Meio: Pontos de Vista Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d5177aa1

 
A Fundação Calouste Gulbenkian vai receber a grande final da maior competição nacional pela melhor
aplicação criada por jovens para resolver problemas sociais.
 
Na 5ª Edição do Apps for Good, que decorrerá no próximo dia 13 de setembro, as 22 equipas de
alunos finalistas vão demonstrar o trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo, apresentando as suas
ideias (Apps) que solucionam problemas reais.
 
O evento final contará com a presença de Isabel Alçada, Assessora para a Educação do Gabinete da
Presidência da República, do Diretor-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador
Executivo da Fundação Calouste Gulbenkian, Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do
Apps for Good UK, para além de outras personalidades e membros da Direção do CDI Portugal. O júri
que irá avaliar as 22 aplicações finalistas será constituído por representantes dos parceiros do
programa, como Sandra Aparício e Nuno Pedras da Galp.
 
As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais que se
realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas. No total serão atribuídos 10 prémios, uma vez que
além do pódio (1º, 2º e 3º prémios para o ensino básico e secundário) será ainda entregue o Prémio
Jovem Aluna.pt (patrocinado pelo .PT), o Prémio Tecnológico (patrocinado pela Fujitsu), o Prémio do
Público e ainda o Prémio Cooler Planet (patrocinado pelo BNP Paribas) para as soluções apresentadas
para a melhoria do ambiente.
 
Entre as aplicações que vão discutir a grande final está a 'Color You', que pretende integrar a pessoa
daltónica e facilitar o seu quotidiano; a 'SOS Animais', que facilita a localização e identificação dos
animais perdidos; a 'Coursly', que pretende ajudar alunos a escolher o curso superior mais adequado;
a 'Only Heal', que estabelece a ligação entre utentes e farmacêuticos; entre outras.
 
Programa:
 
Dia: 13 de setembro de 2019
 
Local: Fundação Calouste Gulbenkian (Lisboa)
 
Agenda:
 
14h00 - Pitch: Apresentações feitas pelas equipas de alunos em sessões de 2 minutos
 
15h30 - Abertura do Evento Público e Marketplace: Mostra de todas as aplicações pelas equipas de
alunos
 
16h45 - Entrega de Prémios
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17h30 - Encerramento
 
"A tecnologia deve ser um meio, e não apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas
sociais que permitam criar uma sociedade mais inclusiva, cívica e sustentável, e o Apps for Good
desenvolve a capacidade crítica, criativa e empreendedora dos jovens", afirma João Baracho. O diretor
executivo do CDI Portugal salienta que "com o objetivo de criar aplicações que abordem um tema de
desenvolvimento sustentável do mundo em que vivemos, o programa permite que os jovens se sintam
capazes de mudar o mundo".
 
Lançado pelo CDI Portugal, o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10
e 18 anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas,
propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático. O objetivo do programa é
desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de
problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
A operacionalização do programa decorre ao longo do ano letivo, onde professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online com uma metodologia de projeto de 5 passos.
Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os participantes têm acesso a uma rede de especialistas
que se ligam online à sala de aula, para prestar todo o apoio de esclarecimento de dúvidas. O modelo
de implementação poderá ser em regime curricular ou extracurricular.
 
No final do programa, as escolas poderão optar por participar na competição que está dividida em
duas fases: Encontros Regionais - semifinais em que todos os alunos são convidados a ir a
Marketplace e a fazer o seu pitch - e Evento Final - onde são premiadas as melhores soluções.
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Final da 5ª Edição do Apps for Good
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/09/2019

Meio: Uniarea Online

URL: https://uniarea.com/event/final-da-5a-edicao-do-apps-for-good/

 
A Fundação Calouste Gulbenkian vai receber a grande final da maior competição nacional pela melhor
aplicação criada por jovens para resolver problemas sociais. Na 5ª Edição do Apps for Good, que
decorrerá no próximo dia 13 de setembro, as 22 equipas de alunos finalistas vão demonstrar o
trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo, apresentando as suas ideias (Apps) que solucionam
problemas reais.
 
O evento final contará com a presença de Isabel Alçada, Assessora para a Educação do Gabinete da
Presidência da República, do Diretor-Geral da Educação, José Vítor Pedroso, do Administrador
Executivo da Fundação Calouste Gulbenkian, Guilherme d'Oliveira Martins e ainda de Natalie Moore do
Apps for Good UK, para além de outras personalidades e membros da Direção do CDI Portugal. O júri
que irá avaliar as 22 aplicações finalistas será constituído por representantes dos parceiros do
programa, como Sandra Aparício e Nuno Pedras da Galp.
 
As 22 equipas finalistas foram selecionadas pelo júri durante os quatro encontros regionais que se
realizaram entre junho e julho deste ano nos Açores, em Valongo, em Oeiras e na Madeira e que
contaram com a presença de cerca de 150 equipas. No total serão atribuídos 10 prémios, uma vez que
além do pódio (1º, 2º e 3º prémios para o ensino básico e secundário) será ainda entregue o Prémio
Jovem Aluna.pt (patrocinado pelo .PT), o Prémio Tecnológico (patrocinado pela Fujitsu), o Prémio do
Público e ainda o Prémio Cooler Planet (patrocinado pelo BNP Paribas) para as soluções apresentadas
para a melhoria do ambiente.
 
Entre as aplicações que vão discutir a grande final está a 'Color You', que pretende integrar a pessoa
daltónica e facilitar o seu quotidiano; a 'SOS Animais', que facilita a localização e identificação dos
animais perdidos; a 'Coursly', que pretende ajudar alunos a escolher o curso superior mais adequado;
a 'Only Heal', que estabelece a ligação entre utentes e farmacêuticos; entre outras.
 
"A tecnologia deve ser um meio, e não apenas um fim, para a resolução de problemas e de causas
sociais que permitam criar uma sociedade mais inclusiva, cívica e sustentável, e o Apps for Good
desenvolve a capacidade crítica, criativa e empreendedora dos jovens", afirma João Baracho. O diretor
executivo do CDI Portugal salienta que "com o objetivo de criar aplicações que abordem um tema de
desenvolvimento sustentável do mundo em que vivemos, o programa permite que os jovens se sintam
capazes de mudar o mundo".
 
Lançado pelo CDI Portugal, o Apps for Good é um programa que pretende seduzir jovens (entre os 10
e 18 anos) e professores para a utilização da tecnologia como forma de resolver os seus problemas,
propondo um novo modelo educativo mais intuitivo, colaborativo e prático. O objetivo do programa é
desenvolver aplicações (apps) para smartphones e tablets que possam contribuir para a resolução de
problemas relacionados com a sustentabilidade do mundo em que vivemos.
 
A operacionalização do programa decorre ao longo do ano letivo, onde professores (de todas as áreas
disciplinares) e alunos têm acesso a conteúdos online com uma metodologia de projeto de 5 passos.
Para apoiar no desenvolvimento do projeto, os participantes têm acesso a uma rede de especialistas
que se ligam online à sala de aula, para prestar todo o apoio de esclarecimento de dúvidas. O modelo
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de implementação poderá ser em regime curricular ou extracurricular.
 
No final do programa, as escolas poderão optar por participar na competição que está dividida em
duas fases: Encontros Regionais - semifinais em que todos os alunos são convidados a ir a
Marketplace e a fazer o seu pitch - e Evento Final - onde são premiadas as melhores soluções.
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ADOLESCENTE 

NOVA APLICAÇÃO PRETENDE 
TRAVAR O BULLYING 

Chama-se SOS Adolescência, foi 
desenvolvida por adolescentes 
portugueses, e venceu a fase regional 
do evento Apps for Good. Segue-se 
o concurso com projectos de outras 
zonas do País. 

Odesafio lançado pelo programa internacional Apps for 
Good a jovens dos 10 aos 18 anos era ambicioso: criar 
aplicações para smartphones e tablets com o objetivo 

de dar resposta a problemas da sociedade. Um desafio ambicio-
so e que foi perseguido de alma e coração por dois alunos ma-
deirenses, que há dias venceram a fase regional deste projecto, 
com a criação da aplicação SOS Adolescência. 

Desenvolvida por Luís Falcão, de 13 anos, e Hugo Oliveira, de 
14 anos, alunos do Externato Apresentação de Maria, esta app 
inclui um chat anónimo com um psicólogo especializado em 
Psicologia Adolescente, que poderá ajudar adolescentes a ultra-
passar uma fase da vida por vezes conturbada com mudanças 
corporais e situações de bullying. 

A ferramenta já está praticamente concluída, prevendo-se que 
possa entrar no mercado dentro de um ano. A aplicação terá 
disponível uma versão Premium, a partir da qual será possível 
fazer videochamadas com um psicólogo, para um acompanha-
mento mais personalizado, com um custo de 1,99 euros. 

Foi com este conceito que a aplicação SOS Adolescência ven-
ceu a fase regional do evento Apps for Good, que se realizou 
na Madeira, seguindo-se agora a competição com 22 equipas de 
outras zonas do País, a 13 de Setembro, em Lisboa. 

"A Madeira volta a receber o Apps for Good pelo segundo ano 
consecutivo, o que demonstra a importância e relevância que 
este programa tem a nível nacional, no sentido em que promove 
e ajuda a desenvolver a capacidade criativa dos nossos jovens, 
utilizando a tecnologia como um meio para resolver problemas 
e causas sociais", declarou à imprensa João Baracho, diretor exe-
cutivo do CDI, instituição que organiza o evento. 

O fenómeno do bullying (atos de violência física ou psico-
lógica repetidos contra determinada vítima) na internet está 
a crescer em Portugal. Quase uma em cada quatro crianças 
(23%) afirmou ter sido vítima de bullying no último ano, num 
inquérito realizado em 2018, quando em 2014 a percentagem 

• 

• 

era de apenas 10%. 
O estudo "EU Kids Online" inquiriu 1974 crianças e jovens, 

entre os 9 e os 17 anos, em 2018, tal como acontecera em 2010 
e 2014. Os que admitem fazer bullying são agora 17%, valor que 
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ADOLESCENTE 

O fenómeno do bullying (atos de violência física 
ou psicológica repetidos contra determinada 

vítima) na internet está a crescer em Portugal. 

h 

também duplicou face a 2010. Esta percentagem "cresce com 
a idade e é mais elevada entre rapazes do que entre raparigas", 
refere o estudo. 

Segundo o estudo, coordenado em Portugal pela Universidade  

Nova de Lisboa, também mais do que duplicou a percentagem 
dos que afirmam terem-se sentido perturbados com a exposição a 
conteúdos negativos no último ano. A percentagem passou de 7% 
dos inquiridos em 2010 para 10% em 2014 e para 23% em 2018. • 
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